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CAPÍTULO A 

SISTEMAS DE MONITORAMENTO, CONTROLE E 

AUTOMAÇÃO PARA MOTORES DE BAIXA E 

MÉDIA ROTAÇÃO 

 

A1. ABORDAGEM 

 

A2.  DOCUMENTOS, REGULAMENTAÇÃO E 

NORMAS 

 

A3. MATERIAIS E MÃO DE OBRA 

 

A4. REQUISITOS BÁSICOS PARA SISTEMAS 

 DE CONTROLE, ALARME E SEGURANÇA 

 

A5. REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA SISTEMAS 

DE AUTOMAÇÃO CONFORME A NOTAÇÃO 

ADICIONAL DE CLASSE  

 

A6. REQUISITOS PARA SISTEMAS ELETRÔNICOS 

PROGRAMÁVEIS 

 

A7. SISTEMAS INTEGRADOS DE COMPUTAÇÃO 

PARA MOTORES DIESEL 

 

A8. TABELAS DE PONTOS DE AUTOMAÇÃO 

 

A9. TABELA DE VARIÁVEIS DE CONTROLE 

AUTOMÁTICO 

 

 

 

A1. ABORDAGEM 

 

100. Natureza dos sistemas 

 

101.  O presente Capítulo A aplica-se à notação de classe 

de automação de navios para navegação interior com motores 

não compactos. 

 

a. Todos os requisitos do presente Título 102 são adicionais 

aos da Parte II, Título 11, Seção 5. 

 

b. Para navios com motores compactos e comprimento ≥ 20 

metros a notação adicional de classe para automação será 

concedida desde que estejam em conformidade com a Parte 

II, Título 102, Seção 5, Capítulo B. 

 

c. Navios com comprimento < 20 metros poderão ser 

especialmente considerados pelo RBNA desde que obedeçam 

aos requisitos do item A1.103 abaixo. 

 

d. Todos os navios com notação adicional de classe de 

automação deverão obedecer aos requisitos básicos para 

materiais e para sistemas de controle, segurança e alarme do 

Capítulos A3 e A4 desta Parte II, Título 102, Seção 5, 

independentemente do tempo em que a Praça de Máquinas 

fique desguarnecida e da zona de navegação pretendida.  

 

e. Isenções poderão ser concedidas caso a caso para navios 

para navegação interior desde que após análise pelo RBNA 

seja estabelecido que obedeçam aos requisitos do item 

A1.103 abaixo. 

103.  O arranjo do sistema de operação deve 

garantir que em todas as condições de operação e 

navegação, inclusive em manobras, a segurança deve 

ser equivalente a de uma embarcação com os 

espaços de máquinas tripulados. 

 

104. A presente Regra, edição 2016 não cobre 

sistemas de propulsão a vapor, turbinas auxiliares a 

vapor e turbinas a gás. 

 

Informação 

 

O Título102 foi dividido em dois capítulos, A e B, 

devido ao fato de que motores de propulsão e 

auxiliares não-compactos (Capítulo A) possuem 

características tais que permitem a instalação de 

equipamentos essenciais externos ao motor, ao 

passo que nos motores compactos (Capítulo B) não 

é possível a instalação de equipamentos essenciais 

externos devido ao fato de as bombas e circuitos de 

lubrificação e resfriamento serem de construção 

integral ao motor. 

 

Fim da informação 

 

200. Termos 

 

201. Além dos termos definidos no Título 11 são 

aqui utilizados:  

 

202. Alarme significa um sinal visual e sonoro 

quando um parâmetro estiver fora de limites 

predeterminados.  A função do alarme é alertar o 

pessoal relevante, por meios visuais e sonoros, no 

caso de qualquer condição que requeira atenção.  

 

203. Alarme individual: e o alarme que toca em 

apenas uma estação de controle, podendo ser 

transferido para outra estação. 

 

204. Alarme coletivo: é o alarme que toca em 

todo o navio. 

 

205. Alarme em grupo significa um alarme 

comum ativado por qualquer condição de operação 

anormal do sistema ou maquinaria sob monitoração.  

 
206. AMFE: Análise Modal de Falhas e Efeitos 

(em inglês FMEA) é uma ferramenta da qualidade 

utilizada logo no início do ciclo de vida do produto.  

Consiste numa análise detalhada do projeto com o 

objetivo de prevenir os modos de falha a ele 

associados e de garantir o funcionamento eficaz do 

produto durante a produção. 

 

207. Controle: função destinada a regular o 

comportamento de um equipamento ou sistema. 

 

208. Controle automático: controle de uma 

operação sem intervenção humana direta ou indireta. 

Significa um controle autoregulável que executa 

ordens predeterminadas para operar a maquinaria 

sem ações por parte de um operador. 
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209. Controle local: é o controle de uma operação no 

ponto ou adjacente ao ponto onde está localizado o 

equipamento.  Significa o controle manual direto da 

maquinaria por parte de um operador através de dispositivo 

localizado sobre ou adjacente à maquinaria. 

 

210. Controle remoto: é o controle de uma operação a 

distância do ponto onde está o equipamento, por meios 

elétricos ou outros.  Significa o controle a distância de um 

dispositivo por um operador através de meios mecânicos, 

hidráulicos, pneumáticos, eletrônicos ou visuais ou 

combinação dos mesmos. 

 

211. Disponibilidade: capacidade de um item estar pronto 

para realizar uma função requerida sob uma dada condição 

em um intervalo de tempo determinado, assumindo que 

sejam dotados os recursos externos necessários. 

 

212. Compartimento de Controle de Maquinas (CCM) 

instalado na Praça de Máquinas ou adjacente a ela no qual 

todos os meios de monitoramento e controle para uma Praça 

de Máquinas automatizada estão concentrados. 

 

213. Estação de controle: é um grupo de controle e 

monitoração de equipamentos por meio do qual um operador 

pode controlar e verificar o desempenho dos equipamentos.  

Significa um compartimento dotado de meios de 

monitoramento e controle a partir do qual é possível controlar 

as instalações elétricas e a maquinaria.  Neste Título 102 são 

considerados três tipos de estações de controle: 

 

a. Controle no Passadiço (bridge control station abreviado 

BCS): significa uma estação de controle no passadiço 

monitorando a propulsão e outros equipamentos a partir do 

passadiço; 

 

b. Estação de controle local: uma estação local onde a 

maquinaria e instalações elétricas são controladas; 

 

c. Outras estações de controle: estações de controle para 

finalidades outras que as expostas acima. 

 

214. Falhas transientes: são aquelas de duração limitada, 

causadas por mau funcionamento temporário ou por alguma 

interferência externa.  Tais falhas podem ser também 

intermitentes, ocorrendo repetidamente por curtos intervalos 

de tempo. 

 

215. Falhas permanentes: são aquelas nas quais que uma 

vez que falha o componente, ele nunca volta a funcionar 

corretamente. Muitas técnicas de tolerância a falhas assumem 

que os componentes falham permanentemente. 

 

216. Firmware é o conjunto de instruções operacionais 

programadas diretamente no hardware de um equipamento 

eletrônico.  É armazenado permanentemente num circuito 

integrado de memória de hardware. 

 

217. Indicador de alarme: indica de forma audível ou 

visual alguma situação de perigo, situação de insegura, ou 

falha de algum sistema ou equipamento.  

 

218. Instrumentação: é um sensor ou elemento 

de monitoramento.  

 

219. Malha aberta: é um sistema que não possui 

realimentação, ou seja, a informação sobre a variável 

controlada não é utilizada para ajustar quaisquer das 

variáveis de entrada. 

 

220. Malha fechada: é aquele em que a variável 

controlada do processo é mantida dentro de limites 

estabelecidos. 

 

221. Princípio de proteção contra falhas críticas 

(“fail safe”) significa que mediante a falha ou mau 

funcionamento de um componente ou sistema faz 

com que a saída do sistema seja automaticamente 

ajustada a uma condição de projeto predeterminada 

onde as consequências são menos críticas. 

 

222. NOTA: A condição segura, de acordo com 

a aplicação, será predeterminada em termos de 

prioridade para a segurança do navio e pode 

geralmente ser considerada como a condição menos 

crítica para os componentes principais e auxiliares, 

como por exemplo, as instalações de propulsão e 

manobra. 

 

223. Dentro do princípio “fail-safe” é feita a 

avaliação não somente do equipamento ou sistema 

respectivo e maquinaria associada, mas também no 

que diz respeito à segurança geral do navio. 

 

224. Middleware: é um programa de computador 

que faz a mediação entre outros softwares. 

 

225. Monitoramento de sistema: controle que 

acompanha a operação do equipamento, 

identificando quaisquer incorreções, através de 

medições de grandezas comparadas com valores 

específicos.  

 

226. Motores compactos (maquinaria de 

propulsão integrada); são motores tendo seus 

auxiliares tais como bombas de óleo combustível, 

lubrificação, resfriamento, etc. acionadas pelo 

próprio motor, pela caixa redutora ou pelo eixo 

propulsor. 

 

227. Notação AUT-A-INT: Praça de Máquinas 

permanentemente guarnecida, com controle dos 

equipamentos centralizados na CCM ou na praça de 

máquinas.  

 

228. Notação AUT-B-INT: Praça de Máquinas 

desguarnecida por períodos mínimos de 8 (oito) 

horas para todas as condições de navegação e 

manobra, com sistema de controle da propulsão e 

auxiliares pelo Passadiço. 

 

229. Notação AUT-C-INT: Praça de Máquinas 

desguarnecida por períodos mínimos de 16 

(dezesseis) horas para todas as condições de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Realimenta%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Programa_de_computador
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navegação e manobra, com sistema de controle da propulsão 

e auxiliares pelo passadiço.  

 

230. Notação AUT-E-INT: Praça de Máquinas 

desguarnecida por períodos mínimos de 24 (vinte e quatro) 

horas para todas as condições de navegação e manobra, com 

controle centralizado no Passadiço. 

 

231. Notação AUT-F-INT: Praça de Máquinas 

permanentemente desguarnecida para todas as condições de 

navegação e manobra, com controle centralizado no 

Passadiço. Adicionalmente, a embarcação deve ser dotada de 

um sistema integrado de computação para o controle e 

monitoração da propulsão e auxiliares pelo passadiço.  

 

232. Notação CNC: Controle de Navegação Centralizado: 

A notação adicional de classe CNC é atribuída quando além 

dos requisitos para notação AUT-F -INT (sistema integrado 

da propulsão e auxiliares pelo passadiço) ao arranjo do 

passadiço é feito de tal maneira que o navio pode ser operado 

em condições normais por somente um oficial no quarto de 

navegação.  Esta notação inclui requisitos específicos para 

prevenção de acidentes causados por inadequação do 

operador.  

 

233. Nota: Correspondência entre os graus de automação 

do RBNA e a Tabela de Tipos de grau de Automação da 

NORMAM 01, Anexo 1-C: 

 

TABELA T.A1.201.1 – CORRESPONDÊNCIA ENTRE 

GRAUS DE AUTOMAÇÃO RBNA E NORMAM 01 

Notação RBNA Tipo de Grau conforme 

NORMAM 01 

AUT-A-INT A 

AUT-B-INT B 

AUT-C-INT C 

AUT-E-INT E 

AUT- F-INT 
F 

AUT- F-INT + CNC 

 

Informação 

 

Os sistemas com notação AUT-A-INT com Praça de Máquinas 

permanentemente guarnecida com controle centralizado na 

CCM na Praça de Máquinas permitem que determinados 

sistemas essenciais possam ser acionados por ação do 

maquinista a partir do posto de controle. 

 

Os sistemas com notação AUT-B-INT e AUT-C-INT diferem do 

sistema AUT-A-INT pela ausência da CCM e por terem a 

Praça de Máquinas desguarnecida por 8 horas (AUT-B-INT) 

ou por 16 horas (AUT-C-INT).  O controle é feito do 

passadiço.  O período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida vai depender da necessidade da presença de 

uma pessoa a cada 8 horas ou a cada 16 horas na Praça de 

Máquinas devido à necessidade de intervenção local em algum 

sistema.  Outros fatores que podem influir:  

 

 - capacidade do tanque diário de óleo combustível 

 

- transferência do tanque de armazenamento para o 

tanque diário de óleo combustível 

 

- fatores que afetem a segurança de operação 

 

O grau D de automação da NORMAM 01 não é 

considerado pelo RBNA, uma vez que cobre somente a 

navegação e não as manobras.  Os requisitos do 

presente Título 102 cobrem tanto as condições de 

navegação quanto às manobras, mas não cobrem 

atracação e desatracação. 

 

Os sistemas com notação AUT-E-INT tem como 

característica a Praça de Máquinas desguarnecida 

por um período de 24 horas.  O que diferencia os 

sistemas AUT-E-INT dos sistemas AUT-B-INT e AUT-

C-INT é que o sistema de propulsão e equipamento 

necessário para operação devem estar livres de 

intervenção local pelo período em que a Praça de 

Máquinas fica desguarnecida, de acordo com a 

notação adicional de classe adotada: no caso da 

notação AUT-B-INT, a os sistemas ficam livres da 

necessidade de intervenção local por um período 

mínimo de 8 horas; no AUT-C-INT, por 16 horas, e no 

caso do AUT-E-INT por 24 horas. Como se vê, o que 

vai diferenciar o AUT-E-INT dos AUT-B-INT e AUT-

C-INT é apenas o período em que os sistemas de 

propulsão e equipamento necessário para operação 

ficam livres de intervenção local, e não requisitos de 

regras e regulamentos, pois como se pode verificar no 

subcapítulo A4, esses requisitos são os mesmos para 

os três graus de automação, isto referente ao período 

em que a Praça de Máquinas permanece 

desguarnecida. 

 

Os sistemas com notação AUT-F-INT requerem 

atendimento pleno aos requisitos para sistemas AUT-

E-INT, a dotação de um sistema integrado de 

automação e controle (ver A1.239 abaixo),  

 

Enquanto os sistemas AUT-E-INT podem ser: 

 

- de malha aberta ou de malha fechada; 

- “stand alone” ou integrados. 

 

Os sistemas AUT-F-INT devem ser 

obrigatoriamente: 

- de malha fechada (ver A1.218 e A1.219 acima) 

- integrados. 

 

A tabela T.A1.201.2 abaixo mostra de forma 

resumida as diferenças principais entre os requisitos 

específicos para cada notação adicional de 

automação.  

 

Nota: A tabela T.A1.201.2 é apenas informativa e 

não substitui a aplicação completa dos requisitos 

deste Título 102. 
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TABELA. T.A1.201.2 – COMPARAÇÃO ENTRE OS REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA AS NOTAÇÕES DE 

AUTOMAÇÃO 

 AUT-A-INT AUT-B-INT 

AUT-C-INT 

AUT-E-INT AUT- F-INT 

Praça de Máquinas permanentemente guarnecida Sim Não Não  Não 

Controle centralizado no CCM Sim Não Não Não 

Controle centralizado no Passadiço Não Sim Sim Sim 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 8 

ou 16 horas  

Não Sim Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 

24 horas 

Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Sim Sim 

Sistema integrado de automação e controle Não 

aplicável 

Não 

obrigatório 

Não 

obrigatório 

Obrigatório 

Regulamentos IMO/ISO sobre arranjo dos equipamentos no 

passadiço 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Somente 

para 

notação 

adicional 

CNC 

Requisitos do Subcapítulo A4 Alarme, controle e segurança Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do Subcapítulo A5.100 Requisitos específicos para 

sistemas de automação (gerais – todos os graus) 

Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do Subcapítulo A5.200- Requisitos específicos 

para sistemas de automação AUT-A-INT 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.300 para sistemas de 

automação AUT-A-INT para navios com L < 50 metros 

Aplicáveis a 

navios com 

L < 50 

metros 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do Subcapítulo A5.400 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-B-INT e AUT-C-INT 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Requisitos do Subcapítulo A5.500 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-E-INT 

Não 

Aplicáveis 

Aplicáveis* Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do Subcapítulo A6 – Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT- F-INT 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis 

Requisitos do Subcapítulo A7 – Sistemas integrados de 

computação para motores diesel 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Obrigatórios 

Tabelas de pontos do Subcapítulo A8 (navios > 500 AB com 

motores não compactos) e Subcapítulo B8 (navios com motor 

compacto) 

Aplicável Aplicável Aplicável Aplicável 

* No caso dos sistemas AUT-B-INT e AUT-C-INT, aplicáveis para o período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida. Nos sistemas AUT-E-INT, para 24 horas de Praça de Máquinas desguarnecida. 

 

Fim da informação 

 

234. Redundância: é a existência de mais de um meio 

para executar a mesma função.  
 

235. Semi-redundante: é um termo utilizado quando dois 

sistemas independentes realizam a mesma função, ficando 

um em operação e outro em reserva, sendo necessária uma 

chave seletora para modificar o sistema, acionada 

automaticamente.  
 

236. Sistema: coleção de componentes organizados para 

atingir uma função ou funções específicas. 

 

237. Sistema automatizado: sistema que controla e 

monitora outros sistemas. 

 

238. Sistema computadorizado: sistema que consiste de 

um ou mais dispositivos eletrônicos programáveis com suas 

conexões, periféricos e software necessários para realizar 

automaticamente funções programadas. 

 

239. Sistema controlado: aquele pelo qual uma 

ação intencional é exercida com um propósito.  
 

240. Sistema de segurança: o que é usado para 

limitar a consequência de falha(s) e é ativado 

automaticamente quando uma situação anormal 

acontece. Sistema de segurança significa um sistema 

que opera automaticamente para a segurança de 

equipamentos elétricos ou de maquinaria segundo 

três modos de operação em caso de falhas sérias que 

coloquem em risco a maquinaria de propulsão, 

caldeiras, geradores elétricos e outros equipamentos 

essenciais: 

 

a. 1º modo: corte imediato da maquinaria, ou seja, 

parada de emergência para motores principais, corte 

de combustível da caldeira, e corte do fornecimento 

de energia elétrica para consumidores. 
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Adicionalmente, a maquinaria que foi parada ou desligada 

somente poderá voltar a funcionar se o sistema for resetado 

manualmente; 

 

b. 2º modo: a operação da maquinaria é automaticamente 

ajustada para as condições existentes, por exemplo, 

reduzindo a velocidade ou rotação de um equipamento; 

 

c. 3º modo: as condições normais de operação são restauradas 

pela partida automática da maquinaria. 

 

241. Sistema essencial: Constitui o sistema essencial o 

sistema de governo, propulsão e geração de energia e 

sistemas de emergência. 

 

242. Sistema “stand alone”: significa automação referente 

a um determinado equipamento ou sistema isolada dos 

demais sistemas do navio.  

 

243. Sistema integrado: o que consiste de dois ou mais 

subsistemas, conectados na rede pela transmissão de dados de 

um arquivo e operado de uma ou mais estações de trabalho.  
 

Informação:  

Os dados são enviados para uma central de processamento 

que coleta e integra as informações e procura manter os 

parâmetros operacionais. Os dados são apresentados em 

painéis e “displays” especialmente projetados.  

 

Fim da informação 

 

244. Sistemas básicos de computador: os de um ou mais 

computadores, associando o software, periféricos e interfaces 

e redes de computadores com seus respectivos protocolos.  
 

245. Sistemas de alarme: os que rastreiam e indicam 

qualquer situação ou evento anormal.  

 
246. Software: programa, procedimentos e documentação 

associada pertencendo à operação de um sistema 

computadorizado e incluindo o programa aplicativo (do 

usuário), o middleware e o programa do sistema operacional 

(firmware).  

 

247. Software básico: o que inclui “firmware” e 

“middleware”, requeridos para suportar aplicação do 

software. 

 

248. Totalmente redundante: sistema automatizado que 

poderá compreender dois sistemas independentes que operam 

simultaneamente e realizam a mesma função.  
 

 

 

A2. DOCUMENTOS, REGULAMENTAÇÃO E 

NORMAS 

 

100. Planos e informações requeridos 

 

101.  Serão apresentados planos e especificações para 

aprovação como segue: 

 

a. Arranjo de maquinaria mostrando a localização 

das estações de controle em relação às unidades 

controladas; 

 

b. Arranjo e detalhes dos consoles de controle, 

inclusive vistas frontais e arranjo, juntamente com 

diagramas esquemáticos para todos os sistemas de 

monitoramento e controle, incluindo suas funções; 

 

c. Tipo e tamanho de todos os cabos elétricos e 

fiação associada com os sistemas de controle, 

incluído tensões e correntes de serviço juntamente 

com proteções de sobrecarga e curto-circuito; 

 

d. Diagramas esquemáticos de sistemas hidráulicos e 

pneumáticos de controle juntamente com todas as 

interconexões, diâmetros de tubulações e materiais 

incluindo pressões e ajuste de válvulas de segurança; 

 

e. Descrição de todos os alarmes e dispositivos de 

disparo; esquemas funcionais ou descrição de 

válvulas especiais, atuadores, sensores e relés; 

 

f. Diagramas esquemáticos e informações de 

sistemas de proteção e extinção de incêndios, 

sistemas de detecção e alarme de incêndio, sistemas 

de alto nível de dalas; 

 

g. Análise de falhas (FEMEA) do sistema de 

controle (somente para sistemas AUT-F-INT); 

 

h. Nomenclatura dos transdutores e outros 

dispositivos utilizados nos circuitos de automação; 

 

i. Manual de operações contendo a informação 

técnica necessária e instruções operacionais para 

situações de operação normal e de emergência. 

 

102.  Sistemas e equipamentos para os quais a 

documentação descrita em A2.101 acima deve ser 

apresentada, onde aplicável, conforme (mas não 

limitado por) a lista abaixo: 

 

a. Compressores de ar; 

 

b. Sistemas de esgoto e lastro; 

 

c. Sistemas de bombeamento de carga para 

petroleiros; 

 

d. Bombas de carga e lastro em zonas de risco; 

 

e. Sistema de hélice de passo variável; 

 

f. Instalação de geração de energia; 

 

g. Geradores de gás inerte; 

 

h. Maquinaria de propulsão incluindo os auxiliares 

essenciais; 

 

i. Maquinaria ou equipamentos para os quais 

sistemas de controle, alarme e segurança estejam 
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especificados nesta Regra, Parte II, Título 102, Seção 5, 

Capítulo A;  

 

j. Sistemas de transferência e armazenagem de óleo 

combustível; 

 

k. Caldeiras e equipamentos auxiliares; 

 

l. Sistema de governo; 

 

m. Aquecedores de fluidos; 

 

n. Impelidores laterais; 

 

o. Sistema de indicação da posição de válvulas; 

 

p. Propulsores a jato de água; e 

 

q. Instrumentação em tanques de carga e compartimentos 

vazios (detecção de ingresso de água). 

 

200. Regulamentação e normas 

 

201. Para navios cobertos por este Capítulo A destinados 

a navegação interior áreas I1 e I2 além dos requisitos deste 

Título 102 devem ser atendidos os seguintes regulamentos  

 

a. NORMAM 02 (Norma da Autoridade Marítima Brasileira 

para embarcações empregadas na navegação interior) e 

Convenção Internacional SOLAS referentes à automação; 

 

b. IEEE e outras normas equivalentes. 

 

c. Resolução IMO A.830(19), Code on Alarms and Indicators 

(Código de alarmes e indicadores). 

 

d. Norma IEC 60092-504 - Electrical installations in ships – 

Part 504: Special features – Control and instrumentation 

(Instalações elétricas em navios: Parte 504 – Aplicações 

especiais: controle e instrumentação). 

 

 

 

A3. MATERIAIS PARA SISTEMA DE 

AUTOMAÇÃO 

 

100. Aplicação 

 

101. Todos os materiais, equipamentos, painéis e cabos 

para o sistema de automação, sem exceção, deverão ser 

classificados ou deverão ter certificação de Aprovação de 

Tipo pelo RBNA ou outra Organização reconhecida pelo 

RBNA. 

 

200. Qualificação dos componentes 

 

 Ver Parte III, Título 63, Seção 8, Capítulo A 

 

300. Condições ambientais  

 

Ver Parte II, Título 11, Seção 7, Capítulo E, Subcapítulo 

E1 

 

A4. REQUISITOS BÁSICOS PARA 

SISTEMAS DE CONTROLE, ALARME 

E SEGURANÇA PARA NAVIOS COM 

PRAÇA DE MÁQUINAS 

PERIODICAMENTE 

DESGUARNECIDA 

 

100. Aplicação 

 

101. Os requisitos deste Subcapítulo A4 são 

adicionais aos requisitos da Parte II, Título 11, 

Seções 3 e 5. 

 

102. Os requisitos deste Subcapítulo A4 

aplicam-se a quaisquer sistemas de controle, alarme 

e segurança em que a Praça de Máquinas esteja 

periodicamente desguarnecida por qualquer período 

de tempo ou controlados a partir de uma CCM 

permanentemente guarnecida (AUT-A-INT a AUT-

E F-INT), e devem ser aplicados em conjunto com 

os requisitos específicos ao grau de automação 

atribuído, Subcapítulos A5 e A6.  São aplicáveis a 

embarcações de motor integrado cobertas pelo 

Capítulo B. 

 

200. Requisitos gerais do sistema  

 

201. Os arranjos estabelecidos deverão ser tais 

que garantam que a segurança do navio em todas as 

condições de navegação, inclusive manobrando, seja 

equivalente à de um navio tendo os compartimentos 

de máquinas guarnecidos. 

 

202. Deverão ser tomadas medidas para 

assegurar que o equipamento está funcionando de 

maneira confiável e que arranjos satisfatórios são 

feitos para as inspeções regulares e testes de rotina, 

de modo a assegurar operação confiável contínua. 

 

203.  Todo navio deverá estar provido de 

evidências, provadas com documentos, à satisfação 

do RBNA, de sua aptidão para operar 

periodicamente com compartimentos de máquinas 

desguarnecidos. 

 

204.  A automação deve cobrir a operação 

requerida para navegação segura durante a operação 

em navegação interior, navegação restrita e 

manobras.  
 

205.  Os presentes requisitos não se aplicam às 

operações necessárias antes de suspender, depois de 

lançar âncora ou depois de atracar. 

 

206. Os sistemas de alarme, controle e segurança 

devem ser projetados segundo o princípio Fail Safe, 

que deve ser aplicado não somente a operação da 

maquinaria, como também da instalação completa e 

segurança do pessoal. 

 

207. Plaquetas: cada painel de controle, 

subpainel, instrumento de indicação, manete de 

controle, alarme, lâmpada de sinalização, 
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instrumento de gravação, etc. deve estar claro e 

sistematicamente identificado por meio de plaquetas de 

leitura clara e sem ambiguidade. 

 

208. As plaquetas devem ser permanentemente fixadas e 

instaladas de forma consistente em relação aos controles e 

instrumentação, e deverão ser feitas de materiais duráveis, 

possuindo caracteres claros e indeléveis. 

 

209. Iluminação: instrumentos e controles deverão ser 

iluminados de forma a permitir leitura clara e operação em 

condições de luz ambiental sob a qual foram projetados para 

operar, sem sombras ou brilho excessivo.  Caso a iluminação 

ambiente torne difícil detector uma luz indicadora, um 

protetor adequado deve ser instalado.  Caso o equipamento 

estiver instalado no passadiço, devem ser dotados meios de 

evitar interferência com a navegação causada por qualquer 

fonte luminosa.  Os equipamentos instalados em áreas 

externas (ou seja, nas asas do passadiço) devem ser 

satisfatoriamente iluminados para operação tanto diurna 

como noturna. 

 

300. Controle da maquinaria a partir do passadiço 

para navios com Praça de Máquinas 

periodicamente desguarnecida  

 

301.  Quando o controle da maquinaria de propulsão 

estiver localizado no Passadiço, o controle remoto deve 

incluir uma automação que reduza consideravelmente a 

quantidade de operações e seja de natureza simplificada.  

 

a. Sistemas automáticos devem ser projetados de forma que 

alarmes de transgressão de limites de corte ou redução 

iminentes do sistema de propulsão sejam dados ao oficial 

encarregado da navegação com tempo suficiente para que 

medidas de emergência sejam tomadas. 

 

b. Em particular, os sistemas devem controlar, monitorar e 

relatar, alarmar e tomar ação de segurança de redução ou 

corte da propulsão de forma que o oficial de quarto de 

navegação tenha oportunidade de intervir manualmente, 

exceto nos casos em que intervenção manual resulte em falha 

total do motor e/ou equipamento de propulsão dentro de um 

tempo muito curto como, por exemplo, no caso de sobre 

velocidade. 

 

c. Sob todas as condições de navegação, incluindo manobras, 

a velocidade e direção do empuxo e, se aplicável, o passo do 

hélice devem ser totalmente controláveis a partir do 

passadiço. 

 

302.  A operação do dispositivo automático de controle 

deve garantir a operação segura da maquinaria por indicações 

facilmente identificáveis.  Deve ter proteções em caso de 

falha, ter registro de cada comando executado e alarmar 

sempre que houver alguma falha no sistema ou quando algum 

comando errado for selecionado.  

 

303.  Navios de controle remoto devem ser dotados de 

controles diretos nos locais da maquinaria de propulsão.  O 

controle local direto deve ser independente dos circuitos de 

controle remoto, com chave seletora que permita o operador 

manobrar o navio da forma que melhor convier. 

  
304. Cada equipamento com controle local, 

incluindo controle parcial, deve ser dotado de 

meios de comunicação com o passadiço, 

independentes do sistema de controle remoto da 

maquinaria e que sejam capazes de operar mesmo 

em condições de falha de fornecimento de energia a 

bordo pondo o navio na condição “navio-apagado”. 

 

305.  O controle remoto da maquinaria de 

propulsão deve ser possível somente a partir de um 

local de cada vez.  Cada local deve ser dotado de 

um indicador mostrando qual a estação que está 

controlando a maquinaria de propulsão, com 

repetidora de todas essas indicações na praça de 

máquinas, na central de controle da máquina (caso 

exista) e no passadiço.  

 

306.  A transferência do controle do sistema de 

propulsão entre o passadiço e a praça de máquinas 

deve ser executada somente na praça de máquinas 

ou no passadiço, após aceitação da estação que 

estiver assumindo o controle.  O sistema de 

propulsão deve ser dotado de meios que evitem 

alteração significativa na transferência do controle. 

 

307.  Um alarme deve ser ativado soando no 

passadiço e no CCM em caso de falha no sistema 

de alimentação (tensão, pressão hidráulica, 

pneumática, etc.) no controle remoto da propulsão.  

A falha deve poder ser registrada, inclusive em 

condições de “navio apagado” (“blackout”).  
 

308. No caso de falha no sistema de controle 

remoto a velocidade e curso devem ser mantidos até 

que o controle local entre em operação, a menos que 

a avaliação do RBNA considere isto impraticável. 

 

309.  Cada estação de controle deve ser dotada 

de indicadores para: 

 

a. Rotação do hélice e sentido da rotação no caso de 

hélices de passo fixo; 

 

b. Rotação do hélice e passo no caso de hélices de 

passo controlável. 

 

310.  O controle de manobras de rotina no 

passadiço para uma linha de eixos deve como regra 

ser realizado por um único dispositivo de controle: 

uma alavanca (“joystick”), um volante ou um 

botão.  E cada mecanismo que contribua de forma 

direta para a propulsão, tal como motor, 

embreagem, freio automático ou controle do passo 

do hélice, deve ser dotado de controle individual, 

local ou numa central de controle na praça de 

máquinas. 

 

311.  O sistema deve ser dotado de um botão de 

parada de emergência no Passadiço para o caso de 

não haver reação a uma ordem de parada. Esse 

dispositivo deve ser independente do sistema de 
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controle do Passadiço e deve ser capaz de parar o sistema, 

seja qual for a causa do problema. 

 

312.  Após uma parada de emergência manual ou 

automática, a partida somente deve ser dada a partir da 

posição neutra do controle.   

 

313.  Quando houver geradores de eixo deve ser 

assegurado que em determinadas manobras não haja 

interrupção da alimentação e que o sistema cambe 

automaticamente para os grupos geradores em caso de 

cavitação de sequenciais do hélice ou em caso de falha no 

gerador de eixo sem que o navio sofra blackout ou uma 

queda brusca de energia. 

 

314.  Deve haver meios que impeçam a partida com 

catraca ligada. 

 

315.  Uma falha no sistema remoto não deve implicar em 

brusca mudança da potência, rotação e sentido de rotação do 

hélice e se tal falha acontecer deve ser sinalizada por alarme. 

 

316.  O controle somente deve ser possível de uma 

estação e deve haver indicação de qual a estação de controle 

ativa. 

 

317.  A perda de controle numa estação deve ser indicada 

por alarme visual e auditivo. 

 

318.  No caso de controle remoto pelo passadiço a 

mudança do controle do passadiço para a estação local não é 

requerida quando os controles estão mecanicamente ou 

eletricamente conectados de forma que no local possa fazer 

essa transferência de controle e que os mesmos adotem a 

seguintes exigências: 

 

a. Deve ser instalado telégrafo de máquinas independente do 

sistema de controle remoto. 

 

b. Deve ser dotado sistema de parada de emergência da 

propulsão no passadiço, independente do sistema de controle 

remoto e da fonte de alimentação desse último. Além disso, 

essa parada de emergência não poderá ser cancelada e deverá 

estar protegida contra operação involuntária. 

 

c. Quando o sistema de segurança da maquinaria de 

propulsão for dotado de sistema de sobreposição, esse deve 

ser instalado no passadiço. 

 

d. Para sistemas com embreagem, a linha de eixos poderá ser 

desconectada a partir de parada de emergência no passadiço. 

 

e. A mudança do controle do passadiço para a estação local 

não é requerida quando os controles estão mecanicamente ou 

eletricamente conectados de forma que automaticamente 

adotam a mesma posição. 

 

f. Deve ser dotado sistema de parada de emergência da 

propulsão no passadiço, independente do sistema de controle 

remoto e da fonte de alimentação desse último.  

 

g. Além disso, essa parada de emergência não 

poderá ser cancelada e deverá estar protegida contra 

operação involuntária. 

 

h. Quando o sistema de segurança da maquinaria de 

propulsão for dotado de sistema de sobreposição, 

esse deve ser instalado no passadiço. 

 

i. Para sistemas com embreagem, a linha de eixos 

poderá ser desconectada a partir de parada de 

emergência no passadiço. 

 

j. Para sistemas de hélice de passo fixo, dotar de 

indicadores de rotação do eixo e direção de rotação. 

 

k. Sistemas de passo controlável devem ser dotados 

de indicador de rotação e passo do hélice. 

 

l. Quando houver de sistemas com caixa reversor, 

eles devem ser dotados de indicadores da RPM e 

sentido da rotação do eixo do hélice e também a 

RPM da maquinaria de propulsão. 

 

319.  No caso de controle remoto pelo CCM – 

Centro de Controle de Maquinas: se for feito a partir 

dos equipamentos listados acima no item A4. 318. 

(a), (f) e (g), devem também ser instalados na CCM. 

 

320.  Controle local junto ao motor: deve ser 

instalado sistema manual de operação do motor 

independente do sistema de controle remoto, com os 

indicadores listados em A4. 318. (a), (f) e (g) 

também instalados no local. 

 

321.  No caso de controle do passadiço ou do 

CCM: 

 

a. O sistema de propulsão deve ser controlado do 

passadiço conforme o presente sub-capítuloA5.300 

ou então de um CCM de tal forma que a maquinaria 

possa ser manobrada sem restrição por uma só 

estação, a qual deve estar identificada. E que fique 

sinalizado de qual estação está com o controle. 

 

b. O CCM deve estar num espaço fechado, no qual 

esteja centralizado o sistema de propulsão e de 

geração de energia. 

 

c. Todos os dados de operação do sistema de 

propulsão e o status operacional da maquinaria 

auxiliar essencial ao sistema de propulsão devem 

estar disponíveis no CCM. 

 

322. As ordens para a máquina de propulsão 

emanadas do Passadiço deverão ser devidamente 

indicadas no centro de controle da máquina ou no 

painel de comando local da máquina. 

 

323. O número de falhas possíveis nas tentativas 

consecutivas de partida automática deverá ser 

limitado, para salvaguardar suficiente pressão de ar 

de partida.  Deverá estar instalado um alarme para 

indicar baixa pressão de ar de partida, em um valor 
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ainda suficiente para permitir operações de partida da 

máquina propulsora. 
 

400. Sistemas de segurança para navios com Praça de 

Máquinas periodicamente desguarnecida  

 

401. Quando a maquinaria for dotada de sistemas de 

segurança de malha aberta ou fechada, os requisitos da 

presente Parte II, Titulo 102, Seção 5, subcapítulo A4.400 

devem ser aplicados. 

 

402. Os sistemas de segurança devem operar 

automaticamente em caso de falhas que possam colocar em 

risco a maquinaria, de forma que: 

 

a. condições normais de operação sejam restauradas, por 

exemplo, pela partida de maquinaria de reserva; ou 

 

b. a operação da maquinaria seja temporariamente ajustada às 

condições existentes, por exemplo, reduzindo a potência da 

maquinaria; ou 

 

c. a maquinaria é protegida de condições críticas pelo 

fechamento do suprimento de combustível ou outras fontes 

de energia, cortando o funcionamento. 

 

403. O sistema de segurança requerido pelo item 402.(c) 

acima deve ser projetado até onde possível para operar de 

forma independente dos sistemas de controle e alarme, de 

forma que uma falha ou mau funcionamento desses sistemas 

não venha a impedir a operação normal do sistema de 

segurança. 

 

404. Para os sistemas de segurança requeridos por 402.(a) 

e (b), não é requerida independência total de outros sistemas 

de controle. 

  

405. Sistemas de segurança para diferentes partes da 

maquinaria devem ser projetados de forma que a falha do 

sistema de segurança de uma das partes protegidas não irá 

interferir com a operação do sistema de segurança de 

qualquer outra parte. 

 

406. O sistema de segurança deve ser projetado conforme 

o conceito de “à prova de falhas” (`fail safe’).  As 

características de operação do sistema `fail safe’ devem ser 

avaliadas com base não somente na segurança do sistema e 

da maquinaria associada, mas também com base na 

instalação completa como um todo.  Qualquer falha no 

sistema de segurança deve disparar um alarme visual e 

sonoro. 

 

407. Quando um sistema de segurança for ativado, um 

alarme visual e sonoro deve ser disparado indicando a causa 

da ação de segurança. 

 

408. O sistema de segurança deve ser resetado 

manualmente antes que seja dada a partida na maquinaria a 

ele referente. 

 

409. Quando houver sistema de sobreposição (over-

riding) esse deve ser protegido contra operação acidental e 

deve ser indicado em cada estação de controle, bem 

como ser gravado. 

 

410. O sistema de segurança deve ser projetado 

com comutação automática para a fonte de energia 

de reserva no caso de falha na fonte de energia 

principal. O sistema deve ter dispositivos que 

garantam a operação por pelo menos 15 (quinze) 

minutos em caso de falha de alimentação.  A perda 

de alimentação deve ser indicada por alarme visual e 

sonoro e deverá ser gravada.  

 

411. Quando existirem meios de ajustar o 

sistema, o projeto deve ser tal que os parâmetros 

finais sejam prontamente identificados. 

 

412.  O princípio de malha aberto de monitoração 

deve ser aplicado aos sistemas de segurança.  

Alternativamente poderá ser aplicado o princípio de 

malha fechado caso seja requerido por regulamentos 

nacionais. 

 

413. A tabela dos pontos onde devem ser 

instalados os sensores de alarme e de funções estão 

na Parte II, Título 102 Capítulo A8. 

 

414.  O sistema de controle dos motores diesel 

devem seguir as seguintes exigências: 

 

a. A quantidade e duração de tentativas de partida 

automática devem ser limitadas. 

 

b. O controlador e atuador devem ser adequados para 

controlar o motor nas condições de operação 

determinadas por estas Regras e também com os 

requisitos do fabricante do motor. 

 

c. As condições mínimas de parada e redução 

listadas na Tabela de Pontos na Parte II, Titulo 102 

Capítulo A8 abaixo devem parar ou reduzir o motor 

de propulsão ou emitir ordem de reduzir.  

 

d. Deve ser instalado dispositivo automático de 

parada para o caso da simples redução de rotação 

não ser suficiente para proteger o motor. 

 

500. Sistema de alarme para navios com 

Praça de Máquinas periodicamente 

desguarnecida  

 

501. Deverá haver um sistema de alarme 

indicando qualquer falha que exija atenção e que 

deverá: 

 

a. ser capaz de soar um alarme audível no centro de 

controle da máquina ou no local de controle da 

máquina propulsora, e indicar visualmente, em 

separado, cada informação do alarme, em uma 

apresentação adequada; 

 

b. ter comunicação com os ambientes de estar dos 

oficiais de máquinas e com cada camarote desses 

oficiais, através de chave seletora, garantido, ao 
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menos, uma conexão com um desses camarotes. O RBNA 

poderá permitir disposições equivalentes; 

 

c. acionar um alarme sonoro e visual, no passadiço, em toda e 

qualquer situação que requeira uma ação ou atenção por parte 

do oficial de serviço; 

 

d. ter sido projetado, dentro do possível, dentro do princípio 

fail safe;  

 

e. acionar o alarme para os oficiais de máquinas, tal como é 

exigido pelo SOLAS Capítulo II-2 Parte C Regra 38, no caso 

da informação, dada por um dos alarmes, não ter recebido a 

devida atenção no local, dentro de um limite de tempo; e 

 

f. os sistemas de alarme com meios efetivos para testar todos 

os alarmes visuais e sonoros e as lâmpadas indicativas sem 

interromper a operação normal do sistema. 

 

502.  O sistema de alarme deverá estar continuamente 

alimentado e deverá ter um dispositivo que possibilite a 

comutação automática para um sistema de alimentação de 

reserva, no caso de perda da alimentação normal.  Deve ter 

alimentação de emergência por bateria (“back-up”) para pelo 

menos 15 (quinze) minutos de operação.  

 

503.  Falha na fonte de alimentação normal do sistema de 

alarme será indicada por um alarme. 

 

504.  O sistema de alarme deverá ser capaz de indicar 

simultaneamente mais de uma falha, e a entrada em 

funcionamento de um alarme não deverá impedir a entrada 

em funcionamento de um outro. 

 

505. A aceitação de qualquer condição de alarme na 

posição a que se refere o item A4.501 acima deverá ser 

indicada nos locais onde a falha foi mostrada.  Os alarmes 

deverão ficar ativados até que sejam identificados e as 

indicações visuais de cada alarme deverão ficar mantidas até 

que tenham sido sanadas as respectivas causas, ocasião em 

que o sistema será automaticamente reposto na condição 

normal de operação. 

 

506.  O sistema de alarme da maquinaria deve ser dotado 

de sinal audiovisual de desvios inaceitáveis das condições 

operacionais. 

 

507.  O tempo de retardo dos alarmes deve ser mantido 

dentro de limites para evitar risco de avarias ao sistema 

monitorado. 

 

508.  Os sinais visuais devem ser individualmente 

indicados e ser claramente identificáveis por textos ou 

símbolos. Deve ser possível diferenciar um alarme que foi 

reconhecido de outro que não tenha sido. 

 

509.  O reconhecimento de um alarme visual deve ser 

possível somente quando a falha tiver sido identificada como 

sinal individual. 

 

510.  O reconhecimento do alarme não deve inibir um 

alarme que venha ser gerado por novas causas.  
 

511.  Os alarmes devem ser discerníveis em todas 

as situações operacionais. 

 

512.  As falhas transientes que sejam 

autocorrigíveis sem intervenção devem ser 

memorizadas e indicadas por sinais que somente 

apagarão quando o alarme tiver sido reconhecido. 

 

513.  Durante operações no porto os alarmes 

devem soar de forma coletiva nas áreas de 

acomodação e refeitórios e no escritório do Chefe de 

Máquinas ou do tripulante responsável pela 

maquinaria.  A presença de um oficial de quarto na 

máquina é obrigatória, a não ser que a máquina seja 

desguarnecida em todo o momento. 

 

Informação 

 

Praça de Máquinas desguarnecida em todo o 

momento somente será possível para navios que 

possuem notação adicional de classe de automação 

para manobras de atracação e desatracação, não 

coberta por este Titulo 102. 

 

Fim da informação 

 

514.  Os alarmes coletivos no passadiço devem 

ser agrupados em três categorias de acordo com sua 

urgência: 

 

a. Alarmes de parada: falhas que requerem ação do 

tipo “parada imediata” (“shut down”) do sistema de 

propulsão; 

 

b. Alarmes de redução: falhas que requerem ação do 

tipo “redução de potência” (“slow down”) do sistema 

de propulsão;  

 

c. Alarmes comuns: alarmes que não requerem as 

ações descritas nos itens a) e b) acima. 

 

515.  Os sistemas de alarme devem ser projetados 

conforme o sistema de circuito fechado ou de 

circuito aberto monitorado. 

 

516.  O começo e fim de ocorrência de alarme e o 

seu reconhecimento devem ser distinguíveis e 

gravados relatando o acontecido, com data e hora.  
 

517.  Cada alarme novo adicional ou caso não 

haja reconhecimento do alarme, deve disparar 

novamente o alarme coletivo.  
 

518.  Os alarmes individuais devem ser 

reconhecíveis no sistema a que pertence e na estação 

de controle principal ao qual o sistema pertence.  
 

519.  Os alarmes coletivos devem ser gravados 

conforme Item A4.517. acima. 

 

520.  A falha no sistema de alarmes da 

maquinaria deve ser sinalizada no passadiço, nos 

refeitórios e na cabine dos oficiais de máquinas. 
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521.  O sistema de alarme de quarto é responsável por 

informar as pessoas responsáveis em caso de situações 

incorretas quando a Praça de Máquinas for não tripulada. 

 

522.  Deve ser possível escolher o camarote e isso deve 

ser indicado no passadiço e no local onde a escolha foi feita.  
 

523.  Quando o alarme não tiver sido reconhecido dentro 

de um tempo pré-determinado, outro alarme deve soar no 

passadiço, nas áreas de acomodação, no refeitório e nas 

cabines dos oficiais de forma a ser reconhecido em uma das 

áreas.  O alarme será rearmado quando tiver sido reconhecido 

no sistema de alarme da maquinaria. 

 

600. Caldeiras e sistemas de óleo aquecido para navios 

com Praça de Máquinas periodicamente 

desguarnecida 

 

601.  Os alarmes devem ser dotados para monitorar a 

instalação principal de vapor e equipamentos correlatos.  

 

602.  Devem ser dotados alarmes para: 

 

a. Nível de água no condensador; 

 

b. Nível de água no deaerador; 

 

c. Pressão no deaerador; 

 

d. Nível de água na caldeira. 

 

e. Pressão de caldeira e dos sistemas pressurizados. 
 

603.  Os requisitos da Parte II, Título 11, Capítulo E3 para 

caldeiras e aquecedores do sistema de óleo combustível 

devem ser obedecidos. 

 

604.  A temperatura do meio de separação e a pressão de 

saída do óleo do purificador devem ser monitoradas e 

controladas automaticamente. 

 

605.  O processo de purificação deve ser cortado quando 

houver falhas. 

 

606.  A entrada de água na descarga do meio a ser 

separado deve disparar um alarme. 

 

607.  O sistema de aquecimento do pré-aquecedor deve 

ser projetado de forma que uma interrupção no fluxo da 

purificadora não resulte em sobreaquecimento. 

 

700. Sistemas de dalas para navios com Praça de 

Máquinas periodicamente desguarnecida  

 

701.  As dalas devem ser localizadas e monitoradas de tal 

forma que o acúmulo de líquido seja detectado a ângulos 

normais de trim e banda e devem ser de dimensões tais que 

possam acomodar facilmente a drenagem normal durante o 

período de PM desguarnecida. 

 

702.  Quando as dalas forem dotadas de dispositivo 

automático de drenagem, um alarme deve ser disparado 

quando a bomba de esgotamento das dalas estiver operando 

frequentemente, ou por um período de tempo muito 

longo, ou com baixa pressão na saída da bomba de 

esgoto.  
 

703.  Pelo menos dois sensores de nível alto 

devem ser instalados em cada espaço de máquinas e 

o disparo desses sensores deve ser indicado por 

alarmes individuais. 

 

800. Sistema de detecção e alarme de incêndio 

para navios com Praça de Máquinas 

periodicamente desguarnecida 

 

801. Para requisitos gerais deve-se referir à Parte 

II, Título 11, Seção 3 destas Regras, bem como aos 

requisitos da Norma IEC 60092-504, capítulo 9.1. 

 

802.  O sistema de detecção de incêndio deve 

alarmar por qualquer princípio de incêndio. 

 

803.  O sistema de alarme de incêndio deve ser 

audiovisual e reconhecido no passadiço, nas 

acomodações, nos refeitórios, nos escritórios dos 

oficiais de máquinas e tripulantes responsáveis pela 

maquinaria e também na Praça de Máquinas e deve 

ser distinguível de quaisquer outros alarmes. 

 

804.  Cada ponto de detecção de incêndio não 

deve compreender mais que uma subdivisão de 

incêndio ou um compartimento estanque ou quando 

possível mais que dois conveses superpostos. Os 

pontos de detecção separados devem ser usados onde 

houver dotação para alagamento separado ou 

espaços de máquinas diferentes com meio gasoso de 

extinção.  

 

805.  Para sensores não individualizados, a 

quantidade de sensores em cada circuito não deve 

exceder 10. 

 

806.  Para requisitos sobre sistemas de detecção 

de incêndio com detectores identificados individual 

ou remotamente, ver a Parte II, Título 11, Seção 7 – 

Eletricidade destas Regras. 

 

807.  A posição e a quantidade de detectores 

serão especificadas, levando em consideração a 

ventilação do compartimento de máquinas, de forma 

que todas as áreas em perigo sejam seguramente 

cobertas.  Isso se aplica particularmente às áreas que 

contêm caldeiras, sistemas de óleo aquecido, 

incineradores, geradores, painéis elétricos, 

maquinaria de refrigeração, purificadores e também 

à gaiuta de máquinas. 

 

808. Em oficinas e compartimentos onde os 

detectores podem ser ativados por outras causas que 

não incêndio, esses podem ser desativados 

temporariamente.  Os detectores voltarão a ser 

ativados depois de decorrido um intervalo de tempo 

pré-determinado. 
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809.  Para requisitos relativos a sistemas fixos de combate 

a incêndio, ver a Parte II, Título 11, Seção 3 destas Regras. 

 

900. Continuidade do suprimento de energia elétrica 

para navios com Praça de Máquinas 

periodicamente desguarnecida  

 

901. A continuidade do fornecimento de energia elétrica 

em navios com Praça de Máquinas periodicamente 

desguarnecida deve estar de acordo com este subcapitulo A4, 

Itens 902- 908 abaixo.  

 

902. Quando houver perda de potência do gerador em 

operação em navios onde a energia elétrica estiver sendo 

normalmente fornecida por um dos geradores, deve haver um 

gerador de stand-by com meios adequados para a partida 

automática e conexão ao quadro elétrico principal e com 

capacidade suficiente para permitir a propulsão e governo e 

assegurar a segurança do navio com nova partida automática 

dos auxiliares essenciais, incluindo, onde necessário, 

operações parciais.  A energia elétrica fornecida pelo gerador 

de stand-by deve estar disponível em não mais que 45 

segundos. 

 

903. Em navios onde há necessidade de dois ou mais 

geradores em paralelo, devem ser previstos arranjos (tipo 

load shedding, por exemplo) para que em caso de perda de 

um dos grupos geradores, os restantes possam manter-se em 

operação sem sobrecarga para permitir que a propulsão e 

governo sejam mantidos e assegurar a segurança do navio. 

 

904. Quando maquinarias auxiliares forem acionadas 

mecanicamente pelo sistema de propulsão, devem ser dotadas 

unidades reserva com partida automática quando realizando 

manobras na faixa de velocidades mais baixas, pois nessas a 

saída das máquinas acionadas mecanicamente não é 

adequada. 

 

905. Nenhum alarme deve ser disparado no caso de 

instalações de bombas mecanicamente acionadas quando as 

bombas independentes partem durante operação normal. 

 

906. Os sensores para circuitos de reserva devem ser 

independentes de outros sistemas. 

 

907. As recomendações para circuitos de reserva para 

geradores estão na Parte II, Título 11, Seção 7. 

 

908. Ventiladores e exaustores da Praça de Máquinas 

devem ter partida e parada remota a partir do passadiço 

(AUT-F -INT/E/B/C) e CCM (AUT-A-INT) deve ter partida 

automática após falha de um dos geradores e entrada do 

gerador de stand-by. 

 

 

 

 

 

 

 

A5. REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA 

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

CONFORME A NOTAÇÃO 

ADICIONAL DE CLASSE 

 

100. Requisitos gerais para sistemas de 

automação 

 

101. Os requisitos gerais do Item A5.100 são 

aplicáveis a todas as notações de classe de 

automação desde AUT-A-INT até AUT- F-INT, e 

para embarcações com motor integrado cobertas 

pelo Capítulo B. 

102. Para a notação de classe com Praça de 

Máquinas desguarnecida por qualquer período de 

tempo ou controle a partir de um CCM, os controles, 

alarmes e sistemas de segurança requeridos pela 

presente Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo 

A5 devem ser atendidos para os sistemas abaixo 

listados: 

 

a. Ar comprimido para partida e controle  

 

b. Unidades de hélice de passo variável e 

impelidores laterais 

 

c. Instalações de geração de energia 

 

d. Geradores de gás inerte  

 

e. Incineradores  

 

f. Maquinaria de propulsão principal incluindo 

auxiliares essenciais 

 

g. Sistemas de transferência e armazenamento de 

óleo combustível (purificadores e aquecedores de 

óleo) 

 

h. Instalação geradora de vapor (caldeiras e 

equipamentos auxiliares) 

 

i. Aquecedores de fluidos 

 

103. Quando o equipamento de controle, 

segurança e monitoramento tenha sido instalado em 

compartimento com as condições ambientais 

controladas, o sistema de condicionamento da 

temperatura (tal como ar condicionado) deve ter 

unidades-reserva.  Qualquer falha no sistema deve 

disparar um alarme. 

 

104. Sistemas dotados de mais que um motor 

principal e linha de eixos – quando sistemas com 

mais que um motor são dotados, como por exemplo, 

dois motores propulsores com duas linhas de eixo ou 

com propulsores azimutais, os equipamentos de 

stand-by-para tais sistemas poderão ser dispensados 

caso as seguintes condições sejam atendidas: 

 

a. Os sistemas de segurança devem ser 

independentes de tal forma que uma falha em um 

sistema não afete a operação dos outros sistemas, ou 
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de tal forma que o funcionamento dos outros sistemas possa 

ser restaurado por medidas simples;  

 

b. Controle e corte dos sistemas de propulsão individuais 

possam ser feito pelo passadiço; 

 

c. Alarmes individuais para cada sistema de propulsão sejam 

dotados no passadiço; 

 

d. No caso de mais que um motor principal, fontes separadas 

de energia devem ser dotadas para o sistema de controle de 

cada motor. 

 

105.  Os equipamentos elétricos e eletrônicos que façam 

parte de sistemas de controle, segurança e monitoramento 

devem estar de acordo com os requisitos da Parte II, Título 

102 e serem testados em conformidade com o Capítulo T 

dessa mesma seção. 

 

106. As atividades de desenvolvimento do processo, do 

projeto inicial até a realização, e quaisquer modificações 

posteriores devem ser planejadas e estruturadas de forma 

sistemática, e devem ser adequadamente gerenciadas.  O 

pessoal responsável deve ser competente para a tarefa.  As 

atividades, escopo, responsabilidades e competências devem 

ser documentadas. 

 

200. Requisitos para sistemas AUT-A-INT 

 

201. Para notação AUT-A-INT, deve ser instalado um 

Centro de Controle de maquinaria dentro de, ou adjacente a 

uma Praça de Máquinas periodicamente desguarnecida.  O 

sistema de propulsão deverá ser controlado do passadiço ou 

de um Centro de Controle de Maquinaria instalado dentro ou 

adjacente a Praça de Máquinas desguarnecida para permitir 

que o navio seja controlado sem restrições por um homem.  

O sistema de controle remoto deve estar em conformidade 

com os requisitos aplicáveis da Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A4.300.  Os materiais devem estar em 

conformidade com a Parte II, Titulo 102, Seção 5, 

subcapitulo A3. 

 

202. Todos os dados operacionais do sistema de 

propulsão juntamente com o status de operação do sistema de 

maquinaria auxiliar essencial devem ser mostrados no 

Compartimento de Controle de Maquinaria. 

 

203. Sistema de segurança da maquinaria a ser instalado 

conforme Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.400. 

 

204. Sistema de alarme de maquinaria e sistema de 

alarme de quarto em conformidade com os requisitos da Parte 

II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.500.  

 

205. Caldeiras e sistemas de aquecimento de óleo em 

conformidade com os requisitos da Parte II, Título 102, 

Seção 5, Subcapítulo A4.600.  

 

206. Maquinaria auxiliar essencial para o sistema 

de propulsão: a maquinaria auxiliar essencial e suas 

unidades de reserva devem ter a partida e parada 

comandada do Compartimento de Controle de 

Maquinaria conforme a Tabela T.A5.206.1 abaixo. 
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TABELA T.A5.206.1 – TABELA DE COMANDO DA MAQUINARIA AUXILIAR ESSENCIAL 

 

Caldeira Principal 
 

Bombas de serviço de óleo combustível. x  x x 

Bombas de circulação. x  x x 

Bombas de água de alimentação x  x x 

Propulsão Azimutal  

 

Bombas de óleo hidráulico. x x x x 

Bombas de óleo lubrificante x  x x 

Motor Combustão Auxiliar 

 

Bombas de óleo lubrificante x  x x 

Bombas de refrigeração de cilindro x  x x 

Bombas de circulação de água doce x  x x 

Bombas de refrigeração de água salgada x  x x 

Bombas de recalque de óleo combustível. x  x x 

Compressores x x x x 

Sistema de Óleo Térmico 

 

Bombas de circulação x x x x 

Bombas de óleo combustível. x x x x 

Máquina do Leme 
 

Bombas do sistema hidráulico. x x x x 

Hélice de Passo Variável 

 
Bombas hidráulicas x x x x 

Sistema Combate Incêndio 

 
Bomba de incêndio principal. x  x x 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistemas Auxiliares Essenciais 
PT II, Tít  102,Sec 5, A5.200 

Equipamento Principal 
 

Equipamento Auxiliar 
 

CCM 

AUT-A-INT 

Praça de Máquinas 

Desguarnecida 

AUT-F-INT/E/B/C 

Partida  

 

Partida  

após Falha  

Comutação 
Automática 

 

Partida  
após Falha 

 

Motor Combustão Principal 

 

Bombas de óleo lubrificante. x x x x 

Bombas de O.L. eixo comando de válvulas. x  x x 

Bombas de O.L. trem de engrenagens. x  x x 

Bombas de refrigeração de pistão x  x x 

Bombas de refrigeração de cilindro x  x x 

Bombas de circulação de água doce x x x x 

Bombas de refrigeração de água salgada. x x x x 

Bombas de recalque de óleo combustível x x x x 

Bombas refrigeração válvulas injetoras O. x  x x 

Compressores de partida e ar de controle. x  x x 

Caixa Redutora  Bombas de óleo lubrificante. x x x x 

Turbo-compressor  
 

Bombas de lubrificação de reserva x  x x 
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207. Deve ser possível partir e conectar os grupos 

geradores do Centro de Controle de Máquinas. 

 

208. Deve ser instalado sistema de detecção e alarme de 

incêndio em conformidade com a Parte II, Titulo 102, Seção 

5, Subcapítulo A8. 

 

300. Requisitos para sistemas AUT-A-INT em navios 

com L < 50 metros 

 

301. Em navios com L < 50 metros ou onde não haja 

espaço disponível na Praça de Máquinas para instalação de 

um centro de controle da maquinaria poderão receber notação 

de classe AUT-A-INT desde cumpram com os requisitos da 

Parte II, Titulo 11, Seção 5, A5.200 acima. 

 

302. Adicionalmente, deverão cumprir com os requisitos 

do presente Subcapítulo A5.300 apresentados a seguir. 

 

303. Alarmes: o sistema de alarme deve indicar mais que 

uma falha ao mesmo tempo e estar disposto de maneira que a 

aceitação de uma falha não iniba outro alarme. Alarmes 

sonoros devem ser mantidos até serem reconhecidos. 

 

304. A tubulação de alta pressão da linha de injeção e 

tubulação de retorno dos motores principais e auxiliares deve 

ser efetivamente blindada e fixada de forma a prevenir que 

óleo combustível ou névoa de combustível atinja fonte de 

ignição no motor ou em volta do mesmo. 

 

305. A altura da braçola de contenção de óleo em torno 

da caldeira deve estar em conformidade com os requisitos da 

Parte II, Titulo11 , Seções 3 a 6 destas Regras.  Para outros 

equipamentos, essa braçola deve ter altura mínima de 150 

mm.  Em volta dos componentes de sistemas de óleo 

combustível de motores Diesel (bombas injetoras, filtros, 

etc.) pode ser utilizada bandeja com altura de braçola de 75 

mm. 

 

306. Quando houver enchimento automático ou por 

controle remoto dos tanques de óleo combustível devem ser 

providos meios de evitar transbordamento.  

 

307. Quando os tanques de serviço ou de decantação de 

óleo combustível estiverem dotados de dispositivos de 

aquecimento, um alarme de alta temperatura, audível no 

passadiço, deve ser dotado de forma a que o ponto de fulgor 

do combustível não seja ultrapassado. 

 

308. Devem ser cumpridos os requisitos da Parte II, 

Titulo 102, Seção 5, Subcapítulo A4.700 referentes a alarmes 

de alto nível nas dalas de Praça de Máquinas. 

 

309. Os seguintes alarmes e indicadores devem ser 

dotados no passadiço, no setor de navegação:  

 

a. Alarme de baixa pressão de OL do motor principal e caixa 

redutora; 

 

b. Alarme de alta temperatura do meio de resfriamento do 

motor; 

 

c. Baixa pressão do ar de partida (caso aplicável); 

d. Rotação do hélice; 

 

e. Indicação da rotação ou passo: AV, AR, Passo; 

 

f. Parada do motor da máquina do leme; 

 

g. Falha no fornecimento de energia de controle; 

 

h. Tensão e corrente dos geradores; 

 

i. Alarme de baixo nível dos tanques de serviço de  

 

j. óleo combustível; 

 

k. Alta temperatura de aquecimento dos tanques de 

óleo combustível; 

 

l. Alto nível no tanque de borra; 

 

m. Alarme de alto nível nas dalas da Praça de 

Máquinas; e 

 

n. Alarme de incêndio. 

 

310. Meios devem ser previstos para a partida 

automática e transferência para standby de bombas 

vitais auxiliares associadas com o sistema de 

propulsão.  A partida automática e transferência para 

bombas standby deve disparar um alarme na estação 

de controle do passadiço.  A estação do passadiço 

deve possuir meios para partir e parar remotamente 

essas bombas vitais auxiliares para os seguintes 

sistemas / equipamentos:  

 

a. Maquinaria de propulsão 

 

b. Maquinaria para geração de energia elétrica 

 

c. Controladores de hélice de passo variável 

 

d. Sistema de transferência e/ou de serviço de óleo 

combustível: aplicável a bombas associadas com os 

tanques de sedimentação e de serviço (diários) 

 

311. Para navios que possuam motores 

compactos (maquinaria da propulsão integrada), isto 

é, onde as bombas de combustível, resfriamento, etc 

são integradas aos motores, ver a Parte II, Título 

102, Seção 5, Capítulo B. 

 

Informação 

 

Nos motores compactos, as bombas são integradas 

ao motor, e não há como instalar equipamentos de 

standby. 

 

Portanto, os requisitos do item A5.310 não são 

aplicáveis, uma vez que não há possibilidade de 

acionar as bombas integradas aos motores, caixa 

redutora etc. por uma estação externa. 

 

Fim da instrução 

 



REGISTRO BRASILEIRO           Regras para Construção e Classificação de Navios AUTOMAÇÃO   - Título 102 

DE NAVIOS E AERONAVES          Identificados por suas Missões – Parte II  MOTORES E MECÂNICA - Seção 5 

RGIM16PT        CAPÍTULOS   - A a C e T 

 

5-20 

REGRAS 2016 

400. Requisitos específicos para sistemas AUT-B-INT 

e AUT-C-INT 

 

401. Os equipamentos e sistemas devem estar em 

conformidade os requisitos da Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A5.500, itens 503 a 524.  Os materiais devem 

atender aos da Parte II, Titulo 102, subcapítulo A3. 

 

402. Sistema de propulsão e equipamento necessário para 

operação livre de intervenção local pelo período em que a 

Praça de Máquinas fica desguarnecida, de acordo com a 

notação adicional de classe adotada. 

 

403. Tanque de serviço completado automaticamente 

com capacidade para o período em que a Praça de Máquinas 

fica desguarnecida, de acordo com a notação adicional de 

classe adotada mais uma capacidade reserva de 15%. 

 

500. Requisitos específicos para sistemas AUT-E-INT 

 

501. Os equipamentos e sistemas devem estar em 

conformidade os requisitos da Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A5.500, itens 503 a 524, em adição aos 

requisitos da Parte II, Titulo 102, subcapítulos A3 e A4.  O 

sistema de propulsão e equipamento necessário deve ser 

projetado para operação livre de intervenção local por 24 

horas. 

 

502. Tanque de serviço completado automaticamente, 

com capacidade para 24 horas mais uma capacidade reserva 

de 15%. 

 

503. Controle remoto da propulsão a ser instalado em 

conformidade com os requisitos da Parte II, Título 102, 

Seção 5, Subcapítulo A4.300.  

 

504. Sistema de segurança da maquinaria a ser instalado 

conforme Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.400.  

 

505. Sistema de alarme de maquinaria e sistema de 

alarme de quarto em conformidade com os requisitos da Parte 

II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.500.  

 

506. Caldeiras e sistemas de aquecimento de óleo em 

conformidade com os requisitos da Parte II, Título 102, 

Seção 5, Subcapítulo A4.600.  

 

507. Motores diesel auxiliares com controle remoto 

devem obedecer aos requisitos: 

 

a. as tentativas de partida automática ou por controle remoto 

devem ter limitação em duração e quantidade.  Os únicos 

sistemas permitidos para partida automática ou por controle 

remoto são os que permitem a partida em qualquer posição 

do eixo de manivelas;  

  

b. Corte automático deve ser previsto para o caso de sobre 

velocidade, detecção de névoa de óleo no cárter e falha na 

lubrificação da alimentação de óleo lubrificante para os 

motores; e 

 

c. motores auxiliares e equipamento necessário para operação 

livre de intervenção local por 24 horas. 

508. Os compressores de ar de partida devem ser 

dotados de: 

 

a. corte automático devido à falha do sistema 

pressurizado; 

 

b. corte automático por perda de pressão de óleo 

lubrificante; e 

 

c. dreno automático adequado deve ser dotado para 

resfriador e purgadores. 

 

509. Garrafas de ar de partida e garrafas de ar de 

controle devem ser completadas automaticamente. 

 

510. Gravador de alarmes para motores com 

potência maior que 1500 kW: dotar gravador de 

alarme de pontos quando os limites dos parâmetros 

forem excedidos bem como o horário da ocorrência 

e da liberação do alarme na ordem cronológica.  O 

princípio e o fim de um alarme devem ser 

claramente identificáveis. 

 

511. Sistema de partida remoto de bombas de 

incêndio: Deve ser instalado no passadiço sistema de 

partida remota para uma das bombas de incêndio e, 

quando aplicável, na estação principal de combate a 

incêndio.  As válvulas associadas devem trazer 

placas com instrução “manter as válvulas 

permanentemente abertas”. 

 

512. Pressões e temperaturas necessárias para a 

correta operação do sistema: as pressões e 

temperaturas requeridas para operação do sistema 

conforme Tabela T.A8.101.1.devem ser controladas 

automaticamente. 

 

513. Maquinaria auxiliar essencial para o sistema 

de propulsão: Para maquinaria auxiliar essencial 

deve ser dotado circuito de reserva conforme os 

requisitos da Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A4.900. 

 

514. Dalas de Praça de Máquinas: devem ser 

projetadas e instaladas conforme os requisitos da 

Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.700. 

 

515. Sistemas de purificadores de OC e OL:  

 

a. devem ser do tipo de autolimpeza a menos que 

essa operação não seja necessária pelo período em 

que a Praça de Máquinas fica desguarnecida.  Caso 

os sistemas de purificadores de OC e OL requeiram 

limpeza com intervenção local o grau de automação 

passa a ser AUT-C-INT ou AUT-B-INT, conforme o 

período em que é necessária a limpeza; 

 

b. a temperatura da água de selagem deve ser 

automaticamente controlada e monitorada; 

 

c. má operação no processo de purificação deve 

causar corte automático da purifica; 
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d. a entrada de água na descarga da água de selagem deve 

disparar um alarme; e 

 

e. o sistema de pré-aquecimento deve ser projetado de forma 

que a interrupção do fluxo para a purificadora não resulte em 

sobreaquecimento. 

 

516. Interrupções no fornecimento de energia: devem ser 

evitadas ou superadas conforme os requisitos da Parte II, 

Título 102 Seção 5, Subcapítulo A4.900. 

 

517. Válvulas de costado: as válvulas do costado que 

estiverem abertas durante a operação da maquinaria devem 

estar acessíveis e operadas de altura segura, acima das 

hastilhas. 

 

518. Sistemas de detecção e alarme de incêndio: devem 

estar em conformidade com os requisitos da Parte II, Título 

102, Seção 5, Subcapítulo A4.800. 

  

519. Deve ser instalado comando remoto para uma das 

bombas principais de incêndio no passadiço e, quando 

aplicável, na estação principal de controle de incêndio. 

 

520. Equipamento de combate a incêndio: o equipamento 

de combate a incêndio deve estar de acordo com a Parte II, 

Título 11, Seção 3, Capítulo E. 

 

521. Sistema de comunicação: sistema de comunicação 

verbal confiável, isto é, telefones designados, telefones com 

baterias ou ativados pelo som devem ser dotados entre a 

CCM ou estação de controle, o passadiço, o refeitórios e 

áreas dos oficiais de máquinas. 

 

522. Passo controlável e impulsores laterais: 

 

a. o sistema deve ser dotado de alarme que seja disparado 

quando a alimentação da unidade propulsora falhar.  De 

preferência a direção força propulsora deve ser mantida por 

tempo suficiente para permitir a intervenção dos 

maquinistas. 

 

b. Como requisito mínimo deve ser feito arranjo para 

prevenir uma inesperada reversão da força propulsora, 

como, por exemplo, parada da linha de eixo.  A parada pode 

ser automática ou comandada pelo operador. 

 

523. Embreagens: um alarme deve soar nas estações de 

controle em caso de falta de energia (para sistemas operados 

eletricamente, pneumaticamente ou hidraulicamente).  O 

alarme deve ocorrer a tempo de ainda ser possível operar o 

sistema de forma manual. 

 

524. Freios: o freio automático ou com controle remoto 

deve ser possível somente caso: 

 

a. a potência propulsora for cortada; 

 

b. a catraca estiver desconectada; 

 

c. a rotação da linha de eixo estiver abaixo do limite 

estabelecido pelo fabricante. 

 

525. Motores diesel principais ou auxiliares que 

possuam sistema computadorizados integrados 

devem obedecer aos requisitos da Parte II, Titulo 

102, Seção 5, Subcapítulo D. 

 

600. Requisitos específicos para sistemas 

AUT-F-INT 

 

601. Os equipamentos e sistemas devem estar 

em conformidade com os seguintes requisitos da 

Parte II, Título 102, Seção 5: 

 

a. Requisitos para materiais do subcapítulo A3 

 

b. Requisitos para sistemas de monitoração do 

subcapítulo A4 

 

c. Requisitos para notação AUT-E-INT, do 

subcapítulo A5, item.500; 

 

d. Requisitos do presente item A5.600; 

 

e. Requisitos para sistemas computadorizados do 

Capítulo C; 

 

f. Requisitos para sistemas integrados para motores 

diesel do Capítulo D. 

 

602. O sistema integrado de controle por 

computador deverá controlar as falhas dentro das 

tolerâncias e monitorar as funções para um ou mais 

dos seguintes serviços: 

 

a. propulsão 

 

b. sistema de geração e distribuição de energia 

elétrica (gerenciamento dos sistemas de energia) 

 

c. Carga e lastro 

 

603. Será dado tratamento especial para outras 

aplicações do sistema integrado de computação, 

exceto quando já estiverem instalados e disponíveis 

controles e monitoramento como abaixo: 

 

a. Sistema integrado de controle por computação;  

 

b. Sistema de navegação pelo passadiço (Sistema 

integrado de navegação ou CNC); e 

 

c. Sistema integrado de prevenção e combate a 

incêndio. 

 

604. Deve ser apresentado relatório da análise de 

Modos de Falha e Efeitos (FMEA – failure mode 

and analysis). 

 

605. Os requerimentos do presente Subcapítulo 

A5.600  pressupõe que: 

 

a. as condições e planos de emergência sejam 

especificadas e as condições em que seja permitido 

um homem de quarto definidos para essa condição; 
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b. sejam seguidos os regulamentos STCW e regulamentos 

nacionais referentes ao quarto; 

 

c. o pessoal envolvido tenha qualificação de acordo com a 

STCW ou outros regulamentos relevantes. 

 

Informação 

 

Aos requisitos para Praça de Máquinas desguarnecida por 

24 horas com controle pelo passadiço adicionam-se os 

requisitos de sistemas integrados para controle da propulsão 

e auxiliares pelo passadiço. 

 

Fim da informação 

 

 

 

A6. REQUISITOS PARA SISTEMAS 

ELETRÔNICOS PROGRAMÁVEIS  

 

100. Aplicação 

 

101. Os requisitos desta Parte II, Titulo 102, Seção 5, 

Subcapítulo A6 aplicam-se à utilização de sistemas 

eletrônicos programáveis em funções de controle, alarme, 

monitoração e segurança sujeitas a requisitos de classe. 

 

102. Equipamentos de auxílio à navegação e instrumentos 

de carregamento estão excluídos. 

 

103. Nota: para instrumentos de carregamento / 

computadores de carga ver a IACS REC no. 48. 

 

200. Documentos a serem submetidos 

 

201. Para a avaliação dos sistemas eletrônicos 

programáveis da categoria II e III, os documentos de acordo 

com a IEC 60092-504 parágrafo 10.11 devem ser 

apresentados. 

 

202. Quando se pretender utilizar o projeto ou arranjo 

alternativo, deverá ser apresentada a mais uma análise de 

engenharia.  

 

203. Para todos os testes exigidos de acordo com a 

categoria do sistema deve ser apresentado um plano de teste e 

os testes devem ser documentados. 

 

204. Documentação a mais pode ser necessária para os 

sistemas da categoria III.  A documentação deve incluir uma 

descrição dos métodos de teste e resultados exigidos. 

  

205. Para o equipamento “wireless data communication”, 

as seguintes informações a mais devem ser apresentadas: 

 

a. Detalhes das práticas de instalação e manutenção 

recomendadas pelos fabricantes;  

 

b. Plano da rede com arranjo e tipo de antenas e identificação 

do local. 

 

c. Especificação dos protocolos de sistema de comunicação 

“wireless” e funções de gerenciamento; 

 

d. Detalhes de radio frequência e níveis de potência; 

 

e. Evidência de teste de tipo de acordo com a Parte 

III, Título 63, Seção 8, Capitulo A; 

 

f. Programa de testes a bordo; 

 

206. Documentos para a avaliação de sistemas 

eletrônicos programáveis de categoria I devem ser 

apresentados se forem exigidos. 

 

207. As modificações devem ser documentadas 

pelo fabricante. Modificações significativas para o 

software e hardware para o sistema de categorias II e 

III devem ser apresentadas para aprovação. 

 

208. Nota: Uma modificação significativa é 

aquela que influencia a funcionalidade e/ou 

segurança do sistema. 

 

300. Requisitos para sistemas eletrônicos 

programáveis 

 

301. Todos os sistemas eletrônicos programáveis 

devem atender os requisitos do sistema a ser 

controlado para todas as condições de operação 

previstas, levando em consideração o risco a 

pessoas, o impacto ao meio ambiente, avarias ao 

navio bem como o equipamento, facilidade de 

utilização dos sistemas eletrônicos programáveis, e a 

operação de dispositivos e sistemas não 

computadorizados, etc. Sistemas eletrônicos 

programáveis devem prover funções aos sistemas 

nos quais são utilizados de forma segura, estável e 

repetitiva sob todas as condições de operação, 

incluindo operação de emergência.  Os tempos de 

resposta devem ser adequados para todas as funções, 

levando em consideração condições normais e 

anormais de operação. 

 

302.  Quando for proposto um projeto ou arranjo 

alternativo diferente dos requisitos, uma análise de 

engenharia será necessária, a qual deverá ser 

realizada de acordo com os padrões nacionais ou 

internacionais aceitos pelo RBNA, conforme 

requerido pelos regulamentos do SOLAS, Capítulo 

II-1/F, regra 55. 

 

303.  Nota: Como a falha de um sistema de 

categoria III pode levar a um acidente com 

consequências catastróficas a utilização de 

tecnologia não convencional para tais aplicações 

somente será permitida em casos onde seja 

apresentada evidencia que demonstre que o 

desempenho do sistema seja confiável e aceitável à 

satisfação do RBNA. 

 

400. Categorias de sistemas 

 

401.  Os sistemas eletrônicos programáveis 

devem ser classificados em três categorias, 

mostradas na tabela T.A6.401.1, de acordo com a 
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extensão estimada de possíveis avarias causadas por falha do 

sistema eletrônico programável.  Devem ser consideradas 

apenas as avarias diretamente causadas pela falha, mas não as 

consequências indiretas.  Redundâncias idênticas não deverão 

ser levadas em conta na atribuição de categoria ao sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA TA6.401.1 - CATEGORIAS DE SISTEMAS 

 

Categoria Efeitos Função do sistema 

I Sistemas nos quais uma falha não irá 

conduzir a situações que coloquem em 

perigo para a segurança da vida humana, 

segurança do navio e / ou ameaça ao meio  

ambiente  

- Função de monitoramento para tarefas 

informativas e administrativas 

II Sistemas nos quais uma falha poderia 

eventualmente conduzir a situações de 

perigo para a segurança da vida humana, 

segurança do navio e / ou ameaça ao meio 

ambiente.  

- Funções de alarme e monitoramento 

- Funções de controle que são necessárias para 

manter o navio em operação normal e condições 

habitáveis 

 

III Sistemas nos quais uma falha poderia 

imediatamente conduzir a situações de 

perigo para a segurança da vida humana, 

segurança do navio e / ou ameaça ao meio 

ambiente. 

- Funções de controle para manter a propulsão e 

governo do navio 

- Funções de segurança 

 

TABELA T.A6.402.1 - EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÃO DE CATEGORIAS AOS SISTEMAS 

 

Categoria Exemplos 

I Sistemas de manutenção e suporte 

Sistemas de informação e diagnóstico  

II Equipamento de monitoração e alarme 

Equipamento de medição de nível dos tanques 

Sistemas de controle para maquinaria auxiliar 

Sistemas de controle remoto da propulsão 

Sistemas de detecção de incêndio 

Sistemas de extinção de incêndio 

Sistemas de esgotamento do casco 

Reguladores de velocidade 

III Sistemas de proteção de equipamentos / maquinaria 

Sistemas de controle de queimadores 

Injeção eletrônica para motores diesel 

Sistemas de controle para propulsão e governo 

Unidades de sincronismo para quadros elétricos 
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402. A atribuição de uma categoria apropriada a um 

sistema eletrônico programável deve ser feita de acordo 

com a maior extensão provável decorrente de uma avaria 

direta. Para exemplos ver a tabela T.A6.402.1.  Os 

exemplos listados não representam a totalidade das 

aplicações.  

   

403. Nota: quando existir um sistema de reserva 

eficiente ou outro meio eficiente de evitar o risco em um 

sistema categorizado como categoria III, poderá ser 

considerada uma redução de uma categoria. 

 

500. Links para comunicação de dados 

 

501. Os requisitos apresentados neste item A6.400 

aplicam-se a sistemas classificados como categorias II e III 

utilizando links de dados compartilhados (shared data 

communication links) para transferir dados entre os 

diversos  sistemas ou equipamentos eletrônicos 

programáveis. 

 

502. Quando a falha de um único componente resultar 

na perda de meios de comunicação deve ser previsto 

arranjo para restaurar automaticamente a transmissão de 

dados. 

 

503.  A perda de um link de transmissão de dados não 

deve afetar a capacidade de operar os sistemas essenciais 

por meios alternativos. 

 

504. Devem ser dotados meios para proteger a 

integridade dos dados e proporcionar a recuperação de 

dados corrompidos ou inválidos a tempo. 

 

505. O link de transmissão de dados deve ser auto 

verificável, detectando falhas no link e falhas de 

comunicação de dados em nodes conectados ao link.  As 

falhas detectadas devem disparar um alarme. 

 

506. Devem ser dispostas auto-avaliações de 

capacidades do sistema para iniciar a transição para o 

estado menos perigoso para a instalação completa no caso 

de falha de comunicação de dados. 

 

507. As características do link de comunicação de 

dados devem ser de molde a transmitir todas as 

informações necessárias em tempo útil e a sobrecarga seja 

prevenida. 

 

600. Proteção contra modificações  

 

601. Sistemas eletrônicos programáveis da categoria II 

e III devem ser protegidos contra qualquer modificação do 

programa pelo usuário. 

 

602. Para os sistemas da categoria III modificações de 

parâmetros pelo fabricante devem ser aprovadas pela 

Sociedade. 

 

603. Quaisquer modificações feitas após a realização 

dos testes testemunhados pelo RBNA conforme item 6 do 

Quadro T.T1.101.1 devem ser documentados e rastreáveis 

 

700. Requisitos adicionais para wireless data links 

 

701. Esses requisitos são além dos mencionados acima 

e se aplicam ao sistema de categoria II usando wireless 

data communication links para transferir dados entre os 

equipamentos eletrônicos programáveis distribuídos ou 

sistemas. Para o sistema de categoria III, o uso de wireless 

data communication links deve ser de acordo com A6.302. 

 

702. Funções que são requeridas para operar 

continuamente para fornecer serviços essenciais 

dependentes de wireless data communication links devem 

ter uma forma alternativa de controle que possam ser 

colocadas em ação dentro de um período de tempo 

aceitável. 

 

703. Wireless data communication deve empregar 

protocolos de sistema de international wireless 

communication reconhecido que incorporem o seguinte: 

 

a. Integridade da mensagem.  Prevenção, detecção, 

diagnóstico e correção de falhas de modo que a mensagem 

recebida não seja corrompida ou alterada quando 

comparada com a que foi transmitida. 

 

b. autenticação de configuração e dispositivo. Só permitir 

a conexão de dispositivos que estão incluídos no projeto 

do sistema; 

 

c. Criptografia de mensagem.  Protecção da 

confidencialidade e ou criticidade do conteúdo dos dados; 

 

d. Gestão de Segurança. Proteção de ativos de rede, 

prevenção de acesso não autorizado aos ativos de rede. 

 

704. O sistema wireless deve cumprir os requisitos de 

freqüência de rádio e nível de potência da International 

Telecommunications Union - ITU - e as exigências do flag 

state 

 

705. Nota: Deve-se considerar a operação do sistema 

em caso de ser proibida a data communication link pelos 

regulamentos portuários estaduais e locais que dizem 

respeito ao uso de rádio-freqüência de transmissão devido 

a restrições freqüência e nível de potência. 

 

800. Integração de sistemas 

 

801. Operação efetiva: a operação empregando um 

sistema integrado deve ser ao menos tão efetiva como a 

operação com sistemas ou equipamentos stand alone. 

 

802. Falhas no sistema integrado: falhas numa parte de 

um sistema integrado não devem afetar a funcionalidade 

de outras partes, exceto pelas funções diretamente 

dependentes do componente defeituoso. 
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803. Displays e controles de múltipla função: displays 

e controles de múltipla função devem ser redundantes e 

intercambiáveis. A quantidade de unidades nas estações de 

controle deve ser suficiente para assegurar que toas as 

funções podem ser providas com qualquer uma das 

unidades fora de serviço, levando em conta quaisquer 

funções que requerem disponibilidade contínua. 

 

 

 

A7. SISTEMAS INTEGRADOS DE 

COMPUTAÇÃO PARA MOTORES DIESEL 

 

100. Aplicação, requisitos gerais, requisitos de 

projeto 

 

101.  Este capítulo aplica-se a sistemas 

computadorizados de controle e monitoração de motores 

diesel de propulsão e auxiliares. 

 

102. Estes requisitos são essenciais para a atribuição 

da notação de classe AUT- F-INT. 

 

103. Adicionalmente aos documentos requeridos no 

capítulo B, os seguintes documentos devem ser 

submetidos para informação e análise: 

 

a. Diagrama de blocos do sistema de computação 

integrada; 

 

b. Descrição do protocolo de transmissão de informações; 

 

c. Descrição da função de auto-diagnóstico; 

 

d. Análise do modo de falhas e efeitos (FMEA) do sistema 

computadorizado utilizado para controlar e monitorar a 

maquinaria. 

 

104. O sistema computadorizado integrado de controle 

e monitoração dos serviços essenciais para a propulsão e 

segurança do navio deve ser tolerante a falhas até um nível 

especificado. 

 

105. Uma Análise de Modo de Falhas e Efeitos 

(FMEA) deve ser realizada para demonstrar as funções de 

monitoramento e controle disponíveis no caso de uma 

falha singela do sistema de computação integrado. 

 

106. Devem ser tomadas medidas para evitar a 

interação entre os vários circuitos automáticos de controle 

no caso de uma falha em um deles como, por exemplo, 

separação galvânica de circuitos automáticos de controle 

ou monitoramento de fuga de aterramento com 

possibilidade de se desconectar o circuito onde ocorreu à 

falha mantendo os outros em operação. 

 

107. A rede de computação deve permitir comunicação 

entre os subsistemas até uma extensão aceitável para essa 

rede. Os subsistemas interconectados na rede são os 

seguintes: 

 

a. Sistemas automáticos de controle de maquinaria de 

acordo com A1 acima; 

 

b. Sistemas automáticos de posicionamento dinâmico 

quando aplicável. 

 

108. A rede de computação da maquinaria não deve 

ser utilizada para funções não essenciais.  Uma rede 

separada deve ser dotada de meios para as funções não 

essenciais, quando necessário. 

 

109. O sistema de computação da maquinaria deve ser 

redundante ou semi-redundante e pode ser dotado de 

dispositivo que, no caso de falha de uma rede, efetue a 

mudança automática para a outra rede.  O redundante é 

monitorado por duas redes ao mesmo tempo e não faz 

alteração de chave. No caso do semi-redundante, uma das 

redes fica em estado de “espera” (“stand by”) e entra em 

ação quando for requerida.  

 

110. O sistema integrado de automação deve ser 

projetado de tal forma que o subsistema mantenha-se em 

operação em caso de perda de transmissão da rede. 

 

111. No caso de falha de uma estação de serviço as 

funções correspondentes devem poder ser transferidas e 

exercidas por qualquer outra estação sem parada na 

operação do sistema. 

 

200. Requisitos de construção 

 

201. Requisitos ambientais: Condições específicas do 

meio ambiente deverão ser consideradas como temperatura 

do ar, umidade, vibração e corrosão por ataques químicos, 

biológicos ou mecânicos.  

 

202. Requisitos de construção para eletricidade e 

eletrônica. 

 

a. As conexões devem ser instaladas com uso de terminais 

que previnam vibrações. 

 

b. Devem ser evitadas conexões soldadas diretamente a 

placas de circuitos impressos. 

 

c. A fixação de placas de circuitos deve ser livre de 

tensões mecânicas. 

 

d. Consideração especial deve ser dada às placas impressas 

e seus componentes no que se refere a vibrações. 

 

e. Os componentes elétricos e líquidos deverão ser 

separados e onde houver a probabilidade de ocorrência de 

vazamento, deve haver meio para esgotar ou drenar o 

local. 
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300. Requisitos de construção para sistemas 

pneumáticos 

 

301. O ar comprimido deve ser fornecido por duas 

fontes que possuam vazão suficiente para manter a 

operação normal quando uma estiver fora de serviço. 

 

302. A pressão deve ser automaticamente mantida a 

um nível que permita a operação satisfatória da instalação. 

 

303. O sistema de monitoração e controle deve ser 

dotado com uma ou mais garrafas de ar contendo válvulas 

de retenção reservadas para as instalações de monitoração 

e controle. 

 

304. Caso o ar comprimido para os circuitos de 

monitoração e controle seja suprido por válvulas redutoras, 

estas devem ser duplicadas juntamente com seus filtros, a 

menos que exista um sistema de alimentação de 

emergência. 

 

305. Os sistemas pneumáticos de monitoração e 

controle devem ser providos com dispositivos automáticos 

de controle de resfriamento, filtragem, separação de água e 

óleo do ar comprimido antes de sua introdução no circuito. 

 

400. Requisitos de construção para sistemas 

hidráulicos 

 

401. Os circuitos devem ser dotados de pelo menos 

duas bombas de alimentação para que a pressão seja 

mantida quando uma delas estiver fora de serviço.  As 

instalações devem permitir que uma das bombas sofra 

manutenção e reparos enquanto a outra permanece em 

operação. 

 

402. A capacidade dos tanques deve ser suficiente para 

assegurar a manutenção de um nível adequado durante as 

operações e durante os períodos de parada, bem como a 

decantação de impurezas e de aeração do líquido. 

 

403. O fluido hidráulico deve possuir características 

constantes e adequadas para seu emprego e 

particularmente uma viscosidade satisfatória nas 

temperaturas operacionais.  O seu ponto de fulgor e de 

autocombustão ou destruição pelo calor devem ser os mais 

altos possíveis. 

 

404.  Os transdutores empregados nas redes devem ser 

de tipo que evite demora na transmissão de dados, 

especialmente onde forem usados fluidos viscosos. 

 

405.  Suspiros devem ser previstos para os diversos 

circuitos. 

 

500. Controle da Maquinaria 

 

501.  As operações necessárias para passar da condição 

de manobra para a condição de viagem, e vice versa, 

devem ser automatizadas. 

 

502.  Ao passar da condição de prontidão para a 

condição de viagem e da condição de viagem para 

condição de prontidão, o processo gradual de aumento ou 

diminuição de potência deve ser automatizado caso 

considerado necessário pelo construtor.  Quando o sistema 

for dotado desse controle, o dispositivo deve ser capaz de 

ser rapidamente cancelado do passadiço, pelo CCM ou 

local, para o caso de realização de manobras de 

emergência, no próprio motor ou na ccm. 

 

503. As operações a serem efetuadas das estações de 

monitoração e controle devem ser definidas levando-se em 

consideração o tipo de instalações e seu nível de 

automação.   As condições operacionais devem também 

ser consideradas durante os períodos de problemas quando 

seja prevista intervenção ou observação direta. 

 

504. Quando os controles forem suficientemente 

centralizados próximo dos equipamentos permitindo 

rápida intervenção, a estação de monitoramento e controle 

pode ser substituída por uma estação somente de 

monitoramento que disponha de todas as informações 

necessárias para uma pronta intervenção. 

 

505. Quando houver transmissão de informações por 

circuitos hidráulicos devem ser tomadas medidas para 

evitar que o vazamento do fluido possa causar efeitos 

elétricos na operação dos equipamentos, devendo ser 

separada de equipamentos elétricos com a instalação de 

bandejas onde necessárias. 

 

506. Os instrumentos de medida localizados no 

passadiço devem ser luminosos ou luminescentes.  Deve 

ser reduzida ao máximo a quantidade de “redutores de 

luminosidade” (“dímera”).  Não deve ser possível 

esconder ou apagar totalmente o sinal luminoso dos 

alarmes. 

 

507. Devem ser providos arranjos para dar a partida na 

propulsão a partir do passadiço depois de uma queda ou 

perda de energia.  Deve haver indicação no passadiço de 

que os sistemas estão todos prontos para a partida.  

Cuidado especial deve ser tomado em relação a: 

 

a. Rearmar dispositivos de corte; 

 

b. Partida dos motores que possam ser desengatados; 

 

c. Partida automática da caldeira auxiliar. 

 

d. Partida de emergência no motor de propulsão 

ultrapassando todas as seguranças.  

 

508. Quando houver um único controlador de quarto 

de serviço e o mesmo ficar ausente do passadiço, deve-se 

poder transferir os alarmes para outro local. 

 

600. Instalações com motores Diesel 

 

601. O sistema de lubrificação das camisas, quando 

existente, deve ser equipado com dispositivo de alarme 
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que dispara em caso de falha de uma das caixas de 

distribuição. O monitoramento deve ser realizado em pelo 

menos duas linhas de alimentação em cada caixa e pelo 

menos em uma linha por cilindro. 

 

602. A drenagem dos espaços inferiores sob os pistões 

em motores com cruzeta deve ser realizada contínua ou 

automaticamente a intervalos regulares. 

 

603. A frequência da operação deve ser ajustada 

manualmente para levar em conta as condições de 

operação e a condição do motor (ajustagem da lubrificação 

dos cilindros, condição dos anéis, etc.).  Nesse caso, um 

alarme deve ser disparado se a drenagem não tiver sido 

efetuada no tempo pré-determinado. 

 

604. Deve ser dotado um alarme para indicar a 

presença anormal de água nos coletores (“manifolds”) do 

turbo alimentador.  Nesse caso um bloqueio automático do 

motor deve também ser instalado a menos que sejam 

apresentadas razões que justifiquem a não instalação do 

bloqueio. 

 

605. Durante a condição de manobra com óleo pesado 

a operação correta do motor deve ser assegurada 

automaticamente e disposições devem ser previstas de 

forma a garantir paradas de longa duração.  Se operações 

específicas forem necessárias, tais como uma troca do 

resfriamento do injetor, essas devem ser automatizadas. 

 

606. A menos que não seja recomendado pelo 

fabricante, motores com partida remota devem ser dotados 

de meios de, a partir do passadiço, virar o motor com ar 

comprimido depois de qualquer parada intencional maior 

que 10 minutos.  Para isso uma luz de aviso, identificada e 

automaticamente ativada, deve ser dotada.  A operação 

deve ser possível somente quando as seguintes condições 

tiverem sido atendidas: 

 

a. Freio da linha de eixos liberado; 

 

b. Catraca desengatada; 

 

c. Cremalheira da bomba injetora na posição zero; 

 

d. Sistema de controle no passadiço ativado. 

 

607. Adicionalmente a estação de controle em 

operação deve ser dotada de meios para verificar que a 

virada por ar comprimido está sento corretamente 

executada. 

 

608. O controle remoto da partida por ar comprimido a 

partir do passadiço deve poder ser suprimido da estação de 

controle na Praça de Máquinas. 

 

609. A estação do passadiço deve ser provida, para 

cada motor, de: 

 

a. Um tacômetro para motores que possam ser 

desengatados; 

 

b. Um indicador de carga da cremalheira da injetora ou um 

alarme de sobrecarga; 

 

c. Um sinal “válvula de partida automática fechada 

manualmente”. 

 

610. Os seguintes alarmes adicionais devem ser 

instalados:  

 

a. Sobrecarga térmica do motor (temperatura dos gases de 

descarga); 

 

b. Baixa temperatura de resfriamento do cilindro e/ou do 

pistão.  Adicionalmente as válvulas de entrada e saída de 

cada cilindro devem ser travadas na posição “aberta”; 

 

c. Pressão diferencial através dos filtros de óleo 

combustível; 

 

d. Alta temperatura da caixa redutora, reversora ou 

embreagem. 

 

700. Eixos propulsores, embreagens, CPP, caixas 

redutoras 

 

701. A temperatura de cada mancal da linha de eixos 

entre o motor principal (ou a caixa redutora) e o tubo 

telescópico deve ser monitorada.  Esse monitoramento 

pode ou não ser dispensado para mancais com rolamentos. 

 

702.  Alternativamente, um alarme de grupo deve ser 

dotado, associado a um meio de detecção de falha 

aceitável. 

 

 

 

A8. TABELA DE PONTOS DE AUTOMAÇÃO 

 

100. Sensores para motores diesel para propulsão  

 

101.  Tabela para motores de média e alta rotação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



REGISTRO BRASILEIRO           Regras para Construção e Classificação de Navios AUTOMAÇÃO   - Título 102 

DE NAVIOS E AERONAVES          Identificados por suas Missões – Parte II  MOTORES E MECÂNICA - Seção 5 

RGIM16PT        CAPÍTULOS   - A a C e T 

 

5-28 

REGRAS 2016 

TABELA T.A8.101.1 – SENSORES PARA MOTORES DE MÉDIA E ALTA ROTAÇÃO 

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Óleo lubrificante 

Pressão de óleo lubrificante na entrada do motor 
1, 2. 

B B, D B, P  

Pressão diferencial no filtro de óleo lubrificante A    

Temperatura de óleo lubrificante na entrada do motor A  A,R  

Névoa de óleo no cárter ou alta temperatura dos mancais 

do motor (motores com P > 2250 kW ou diâmetro de 

cilindro > 300 mm) 

A  A,P  

Falha na lubrificação dos cilindros F  F,R  

Nível de OL no poço do cárter 
1 

B    

Falha no filtro automático de OL F    

Temperatura do mancal de escora A  A,R  

Resfriamento 

Pressão de resfriamento das camisas B A, D B, P 
5 

 

Temperatura de água de resfriamento das camisas na saída 

de cada cilindro 
3 A  A,R  

Nível de água nos tanques de expansão B    

Contaminação por óleo da água das camisas 
4 

F    

Pressão de água salgada de resfriamento B B, D   

Pressão da água no circuito de resfriamento de AD de 

baixa temperatura 
B    

Temperatura da água no circuito de resfriamento de AD de 

baixa temperatura 
A    

Temperatura da água de resfriamento de camisas na saída 

do motor 
B    

Óleo combustível 

Pressão nas bombas injetoras de OC B B, D   

Vazamento na tubulação de injeção F    

Gases de descarga 

Temperatura dos gases de descarga na entrada e na saída 

do turbo - alimentador 
A    

Temperatura de gases de descarga em cada cilindro 
6 

A  A,R  

Desvio da temperatura média de gases de descarga 
6
 B, A    

Turbo - alimentador 

Pressão de OL do turbo - alimentador 
7 

B    

Pressão de OL na saída do turbo-alimentador 
7
 A    

Temperatura do ar de admissão 
8
 A, B    

Ar comprimido 

Pressão do ar de controle B    

Pressão de ar de partida 
9 

B    

Desarme por sobrevelocidade A  A, P 
2 
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Índice: 

1  Alarmes individuais devem ser providos para circuitos separados. 

2 Dispositivo de parada aplicável somente para motores com potência maior que 220 kW. 

3  Quando os cilindros tiverem uma câmara comum de saída de água de resfriamento o monitoramento por cilindro 

pode ser dispensado. Nesse caso devem-se instalar sensores de alarme e redução separados. 

4  Somente aplicável quando a água de resfriamento for usada para aquecer ou resfriar óleo combustível ou óleo 

lubrificante. 

5  Caso as dimensões do motor não permitam sua instalação, dotar alternativamente de parada por alta temperatura da 

água de resfriamento das camisas. 

6  Para motores com mais que 500 kW por cilindro. 

7  Não aplicável para unidades contendo circuitos auto-contidos de lubrificação. 

8  Como alternativa detector de água no duto de admissão em vez de baixa temperatura. 

9  Para motores reversíveis e motores com partida a partir do passadiço dotar de alarme individual. 

 

102.  Tabela para motores de baixa rotação 

 

TABELA T.A8.102..1 – SENSORES PARA MOTORES DE BAIXA ROTAÇÃO 

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

Óleo lubrificante 

Pressão de óleo lubrificante na entrada do motor 
1, 2. 

B, R B, D B, P  

Pressão de OL no eixo de cames 
1 

B B, D B, P  

Pressão diferencial no filtro de óleo lubrificante A    

Temperatura de óleo lubrificante na entrada do motor A  A, R  

Névoa de óleo no cárter ou alta temperatura dos mancais 

do motor (motores com P > 2250 kW ou diâmetro de 

cilindro > 300 mm) 

A  A, R 
3
  

Falha na lubrificação dos cilindros F  F, R  

Nível de OL no poço do cárter 
1 

B    

Falha no filtro automático de OL F    

Temperatura do OL no eixo de cames 
10 

    

Temperatura do mancal de escora A  A, R  

Resfriamento 

Pressão de resfriamento das camisas B A, D B, P 
5 

 

Temperatura de água de resfriamento das camisas na saída 

de cada cilindro 
5 A  A, R  

Nível de água nos tanques de expansão B    

Contaminação por óleo da água das camisas 
6 

F    

Pressão de água salgada de resfriamento B B, D   

Pressão da água no circuito de resfriamento de AD de 

baixa temperatura 
B    

Temperatura da água no circuito de resfriamento de AD 

de baixa temperatura 
A    

Pressão da água de resfriamento de pistões B, R B, D   

Temperatura da água de resfriamento em cada pistão A, R    

Fluxo de água de resfriamento para cada pistão 
12 

B, R    

Pressão d água de resfriamento das válvulas injetoras B    

Temperatura da água de resfriamento das válvulas A    
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F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

injetoras 

Temperatura da água de resfriamento de camisas na saída 

do motor 
B    

Óleo combustível 

Pressão nas bombas injetoras de OC B B, D   

Vazamento na tubulação de injeção F    

Gases de descarga 

Temperatura dos gases de descarga na entrada e na saída 

do turbo-alimentador 
A    

Temperatura de gases de descarga em cada cilindro
 

A, R    

Desvio da temperatura média de gases de descarga B, A    

Turbo-alimentador 

Pressão de OL do turbo-alimentador 
8 

B    

Pressão de OL na saída do turbo-alimentador 
8
 B    

Temperatura do ar de admissão 
7
 A, B    

Ar comprimido 

Pressão do ar de controle 
11 

B    

Pressão de ar de partida 
9 

B    

Desarme por sobrevelocidade A  A, P 
2 

 

Falha do ventilador elétrico de ar de lavagem F    

Temperatura do ar de lavagem (fogo) A  A, R  

Sentido errado de rotação F    

 

Índice: 

1  Alarmes individuais devem ser providos para circuitos separados. 

2 Dispositivo de parada aplicável somente para motores com potência maior que 220 kW. 

3  Redução para a velocidade mínima para manobras. 

4  Métodos alternativos a serem submetidos ao RBNA. 

5  Quando todos os cilindros tiverem câmara comum de resfriamento o monitoramento individual pode ser 

cancelado. 

6   Somente aplicável quando a água de resfriamento for também utilizada para aquecer ou resfriar óleo combustível 

ou óleo lubrificante. 

7  Como alternativa detector de água no duto de admissão em vez de baixa temperatura. 

8  Não aplicável para unidades com auto-lubrificação. 

9  Para motores reversíveis e motores com partida a partir do passadiço dotar de alarme individual. 

10  Caso sistemas separados de óleo lubrificante sejam instalados. 

11   Caso seja utilizado um laço separado para o ar de controle com a finalidade de parada de emergência dotar 

adicionalmente de alarme de baixa. 

12 Parada, onde necessário. 

 

200. Sensores para motores Diesel auxiliares  

 

201. Tabela para motores diesel auxiliares 
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TABELA T.A8.201.1 – SENSORES PARA MOTORES DIESEL AUXILIARES 

 

 F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

Óleo lubrificante 

Pressão de óleo lubrificante 
1 

B  B, P  

Temperatura de óleo lubrificante A    

Pressão diferencial no filtro de OL A    

Fluxo de água de resfriamento B    

Temperatura da água ou ar de resfriamento A    

Nível de água no tanque equalizador em caso de circuito 

separado 
B    

Pressão de ar de partida B    

Pressão de óleo combustível B    

Viscosidade ou temperatura de óleo pesado A, B    

Vazamento na tubulação de injeção F    

Sobrevelocidade 
1 

  P  

Nível do óleo dos tanques de serviço B   A, P
 

Névoa de óleo no cárter ou alta temperatura dos mancais 

do motor (motores com P > 2250 kW ou diâmetro de 

cilindro > 300 mm) 
2, 4. 

A  P  

Temperatura de gás de descarga de cada cilindro 
3 

A    

Desvio da temperatura média de gases de descarga 
3
 A    

Sistema common rail de pressão de óleo combustível B    

Sistema common rail de pressão de óleo do servo 

mecanismo 
B    

 

Índice:  

1  Somente para motores acima de 220 kW. 

2  Para motores de alta velocidade outros métodos de monitoramento poderão ser aceitos pelo RBNA. 

3  Para motores com mais que 500 kW por cilindro. 

4  Requerido também para motores sem notação AUT. 

 

300. Sensores para caixa redutora, linhas de eixo e hélices de passo variável 

 

301. Tabela para caixa redutora, linhas de eixo e hélice de passo variável. 
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TABELA T.A8.301.1 – SENSORES PARA CAIXA REDUTORA, LINHAS DE EIXO E HÉLICE DE PASSO 

VARIÁVEL 

 

 

Índices: 

1  Somente quando uma bomba reserva for recomendada. 

2  Para todas as caixas com mancais planos e para caixas com mancais com rolamentos com potência de transmissão 

maior que 500 kW. 

3  Requerido para aplicações onde nenhuma outra temperatura seja monitorada dentro da caixa. 

4  Não aplicável para caixas com mancais de rolamento. 

5  Apenas para a vante. 

6  Para caixas com mancais de rolamento, pode ser substituído por monitoramento da temperatura de óleo lubrificante. 

7  Pode ser medido por métodos diretos, isto é, medidas diferenciais de velocidade, monitorando a pressão mínima 

aceitável. Parada do motor pode ser substituída por métodos alternativos, tais como desengate da embreagem deslizante. 

8  Não aplicável para dispositivos com rolamento quando o diâmetro do eixo for menor que 300 mm. 

9  Para lubrificação por óleo e para diâmetros de eixo menores que 400 mm a temperatura do óleo na proximidade do 

mancal de ré poderá ser monitorada. Não aplicável para mancais com lubrificação por água desde que o diâmetro do eixo 

seja menor que 400 mm. 

10  Aplicável somente para motores reversíveis. 

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

Caixa redutora 

Pressão de entrada de OL B, R A, D 
1 

B, P  

Temperatura de OL na entrada da caixa/ depois do 

resfriador 
2 A, R    

Pressão de OL na entrada da caixa/ antes do resfriador 
3
 A, R    

Queda de pressão de OL no filtro A    

Temperatura dos mancais radiais 
4 

A    

Temperatura nos mancais integrados da caixa redutora 
5, 6. 

A, R    

Nível de óleo lubrificante no poço B    

Embreagem mecânica / multi disco 

Pressão de operação B, R B, D   

Controle para deslizamento na posição engatado   B, P 
7
  

Mancais da linha do eixo, tubo telescópico 

Temperatura dos mancais ou do OL nos mancais radiais 
8 

A    

Temperatura dos mancais ou do OL nos mancais de 

empuxo 
5, 8 A, R    

Temperatura do mancal de ré do tubo telescópico 
9
 A    

Nível de óleo no tanque de gravidade B    

Sentido de rotação 
10

 F    

Sistema de passo variável 

Pressão de óleo hidráulico B B, D 
1
  B 

Nível de óleo no tanque do dispositivo de controle B    

Temperatura do óleo hidráulico A    

Queda de pressão no filtro de óleo hidráulico A    

Falha / mau funcionamento do controle de passo F    
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400. Sensores para sistema de governo 

 

401. Tabela para sistemas de governo 

 

TABELA T.A8.401.1 – SENSORES PARA SISTEMAS DE GOVERNO 

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

Sistema de governo 
1, 2.

 

Perda do fornecimento de voltagem para a unidade de 

força 
F F, D 

3 
 F 

Sobrecarga e falha de uma fase do acionamento elétrico F F, D 
3
  F 

Baixo nível do tanque de óleo hidráulico B F, D 
3
  B 

Perda da unidade de controle de fornecimento de voltagem 

do sistema de governo 
F F, D 

3
  F 

Falha de funcionamento do sistema hidráulico (travamento 

hidráulico)
 F F, D 

3, 4
  F 

 

Índice: 

1  Os sensores conforme listados nesta tabela são basicamente baseados nas regulamentações da Convenção 

Internacional SOLAS e devem, portanto ser requeridos também para embarcações sem a notação de classe AUT. 

2         Para cada dispositivo de governo um alarme comum na Praça de Máquinas é aceitável. 

3  Para navios petroleiros, de transporte de produtos químicos e de gases liquefeitos de petróleo com mais de 10000 

TAB a capacidade de governo deve ser recuperada em 45 s após uma falha de um dos dois sistemas redundantes 

(SOLAS). 

4         O subsistema com falha deve ser parado e as partes afetadas devem ser isoladas.  

 

500. Outros sensores  

 

501. Tabela para caldeiras auxiliares  

 

TABELA T.A8.501.1 – CALDEIRAS AUXILIARES 

 

F = falha           B = baixa            A = alta 

R = redução      P = parada          D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Caldeiras auxiliares 

Nível de água
 

L,H  L, H 
(1)

  

Pressão do vapor H    

Temperatura do vapor   F  

Vazão da bomba de circulação L  L 
(1)

  

Presença de óleo nos drenos de vapor de aquecimento F    

Pressão de óleo combustível L    

Falha na ignição
 

F    

Temperatura e viscosidade do óleo combustível  
(2)

 L, H    

Baixa pressão de alimentação do ar de combustão   F  

(1) Fechamento automático do óleo combustível 

(2) Quando for usado HFO (óleo combustível pesado) 

 

502. Tabela para Sistemas de incêndio e Instalações elétricas 
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TABELA T.A8.502.1 – SISTEMAS DE INCÊNDIO E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

F = falha           B = baixa            A = alta 

R = redução      P = parada          D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para 

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Sistemas de incêndio 

Alarme de incêndio  F    

Falhas F  
 

 

Instalações elétricas F    

Falha no sistema principal de suprimento de energia  F    

Desconectar consumidores não-essenciais F    

Ativação da chave principal do gerador F    

Baixa freqüência L    

Sobre-voltagem H    

Falha no carregador de 24 V F    

Falha comum no sistema de gerenciamento de potência F    

 

503. Outros 
 

TABELA T.A8.503.1 – OUTROS SENSORES 
 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para 

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Outros 

 

Falha no sistema de controle remoto do motor principal F   F 

Falha do sistema de alarme de máquinas F  
 

F 

Falha no sistema de alarme de quarto F   F 

Falha no sistema de segurança F    

Ativamento do sistema de segurança F    

Override do sistema de segurança ativado F    

Partida automática de auxiliares essenciais caso não 

tenham partido em condição normal 
F    

Falha de uma unidade de controle de reserva F    

Alto nível na dala da Praça de Máquinas F    

Conteúdo de óleo na água na descarga do separador de 

água e óleo 
F    

Tempo de partida e frequência das bombas automáticas de 

esgoto 
F    

Nível do tanque de overflow de óleo combustível F    

Falha do sistema de CO2 de baixa pressão F    

Falha na partida do compressor de ar F    

Baixa pressão no sistema de extinção de incêndio  F    

Ativação do sistema de borrifo automático de combate a 

incêndio (borrifo) 
F   F 

Falha no regulador elétrico de velocidade F    
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CAPÍTULO B 

SISTEMAS DE MONITORAMENTO, CONTROLE E 

AUTOMAÇÃO PARA MOTORES COMPACTOS COM 

PRAÇA DE MÁQUINAS PERIODICAMENTE 

DESGUARNECIDA 

 

B1. ABORDAGEM 

 

B2. DOCUMENTOS, REGULAMENTAÇÃO E 

NORMAS  

- Ver Capítulo A 

 

B3. MATERIAIS E MÃO DE OBRA 

 - Ver Parte III, Título 63, Seção 8, Capítulo A 

 

B4. REQUISITOS BÁSICOS PARA SISTEMAS DE 

CONTROLE, ALARME E SEGURANÇA  

- Ver Capítulo A 

 

B5. SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO  

 

B6. REQUISITOS ESPECIAIS PARA SISTEMAS 

AUT- F-INT 

 

B7. SISTEMAS INTEGRADOS DE COMPUTAÇÃO 

PARA MOTORES DIESEL  

- Ver Capítulo A 

 

B8. TABELAS DE PONTOS DE AUTOMAÇÃO 

 

B9. TABELA DE VARIÁVEIS DE CONTROLE 

AUTOMÁTICO 

 

 

 

B1. ABORDAGEM 

 

100. Natureza dos sistemas 

 

101. Considerando que navios normalmente dotados de: 

 

a. motores compactos onde os sistemas de combustível, 

lubrificação e resfriamento são integrais ao motor, não 

havendo bombas externas principais ou de reserva; 

 

b. espaços de máquinas de dimensões reduzidas que não 

permitem a instalação de uma estação de controle em seu 

interior; 

 

c. operados normalmente a partir do passadiço; 

 

102. Considerando ainda que tais navios podem ser 

dotados de sistemas de monitoramento e controle que 

configurem o passadiço como uma estação de controle e, 

mais ainda, que permitam sua operação a partir do passadiço 

estando a Praça de Máquinas desguarnecida por períodos de 

tempo perfeitamente estabelecidos; 

 

103. O Comitê Técnico do RBNA decidiu emitir um 

capítulo com regras específicas para sistemas de 

monitoramento, controle e automação para tais navios, sendo 

gerada a presente Parte II, Título 102, Seção 5, Capítulo B. 

 

200. Aplicação 

 

201. O presente Capítulo B aplica-se à notação 

de classe de automação de navios para navegação 

interior com motores compactos. 

 

a. Todos os requisitos do presente Título 104 são 

adicionais aos da Parte II, Título 11, Seção 5. 

 

b. Para navios com motores compactos e 

comprimento ≥ 20 metros a notação adicional de 

classe para automação será concedida desde que 

estejam em conformidade com a Parte II, Titulo 102, 

Seção 5, Capítulo B. 

 

c. Navios com comprimento < 20 metros poderão ser 

especialmente considerados pelo RBNA desde que 

obedeçam aos requisitos do item B1.103 abaixo. 

 

d. Todos os navios com notação adicional de classe 

de automação deverão obedecer aos requisitos 

básicos para materiais e para sistemas de controle, 

segurança e alarme do Capítulos A3 e A4 desta Parte 

II, Titulo 102, Seção 5 independentemente do tempo 

em que a Praça de Máquinas fique desguarnecida e 

da zona de navegação pretendida.  

 

e. Isenções poderão ser concedidas caso a caso para 

navios para navegação interior desde que após 

análise pelo RBNA seja estabelecido que obedeçam 

aos requisitos do item B1.202 abaixo. 

 

202. O arranjo do sistema de operação deve 

garantir que em todas as condições de operação e 

navegação, inclusive em manobras, a segurança deve 

ser equivalente a de uma embarcação com os 

espaços de máquinas tripulados. 

 

203. A presente Regra edição 2016 não cobre 

sistemas de propulsão a vapor, turbinas auxiliares a 

vapor e turbinas a gás. 

 

204. Os requisitos deste Capítulo B foram 

modificados quanto aos sensores requeridos para os 

motores compactos bem com aos auxiliares 

essenciais.  

 

a. Foram mantidos os requisitos do Capítulo A 

julgados necessários para que o arranjo do sistema 

de operação deve garantir que em todas as condições 

de operação e navegação, inclusive em manobras, a 

segurança deve ser equivalente a de uma embarcação 

com os espaços de máquinas tripulados.  

 

b. Foram mantidos os requisitos da Parte II, Titulo 

102, Seção 5, subcapítulos A3 e A4 relevantes.  

 

205. O arranjo do sistema de operação deve 

garantir que em todas as condições de operação e 

navegação, inclusive em manobras, a segurança deve 

ser equivalente a de uma embarcação com os 

espaços de máquinas tripulados. 
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206. A presente Regra edição 2016 não cobre sistemas de 

propulsão a vapor, turbinas auxiliares a vapor e turbinas a 

gás. 

 

300. Termos 

 

 Ver Capítulo A 

 

Guia 

 

TABELA T.B1.201.1 – CORRESPONDÊNCIA ENTRE 

GRAUS DE AUTOMAÇÃO RBNA E NORMAM 01 

 

Notação RBNA Tipo de Grau conforme 

NORMAM 01 

AUT-A-INT A 

AUT-B-INT B 

AUT-C-INT C 

AUT-E-INT E 

AUT-F-INT  
F 

AUT-F-INT + CNC 

 

Os sistemas com notação AUT-A-INT com Praça de Máquinas 

permanentemente guarnecida com controle centralizado na 

CCM na Praça de Máquinas permitem que determinados 

sistemas essenciais possam ser acionados por ação do 

maquinista a partir do posto de controle. 

 

Os sistemas com notação AUT-B-INT e AUT-C-INT diferem do 

sistema AUT-A-INT pela ausência da CCM e por terem a 

Praça de Máquinas desguarnecida por 8 horas (AUT-B-INT) 

ou por 16 horas (AUT-C-INT).  O controle é feito do 

passadiço.  O período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida vai depender da necessidade da presença de 

uma pessoa a cada 8 horas ou a cada 16 horas na Praça de 

Máquinas devido a necessidade de intervenção local em algum 

sistema. Outros fatores que podem influir:  

 

 capacidade do tanque diário de óleo combustível 

 

- transferência do tanque de armazenamento para o 

tanque diário de óleo combustível 

 

- fatores que afetem a segurança de operação 

 

O grau D de automação da NORMAM 01 não é considerado 

pelo RBNA, uma vez que cobre somente a navegação e não as 

manobras.  Os requisitos do presente Titulo 102 cobrem tanto 

as condições de navegação quanto as manobras, mas não 

cobrem atracação e desatracação. 

 

Os sistemas com notação AUT-E-INT tem como característica 

a Praça de Máquinas desguarnecida por um período de 24 

horas.  O que diferencia os sistemas AUT-E-INT dos sistemas 

AUT-B-INT e AUT-C-INT é que o sistema de propulsão e 

equipamento necessário para operação deve estar livre de 

intervenção local pelo período em que a Praça de Máquinas 

fica desguarnecida, de acordo com a notação adicional de 

classe adotada: no caso da notação AUT-B-INT, a os sistemas 

ficam livres da necessidade de intervenção local por um 

período mínimo de 8 horas; no AUT-C-INT, por 16 horas, e no 

caso do AUT-E-INT por 24 horas. Como se vê, o que vai 

diferenciar o AUT-E-INT dos AUT-B-INT e AUT-C-INT é 

apenas o período em que os sistemas de propulsão e 

equipamento necessário para operação ficam livres de 

intervenção local, e não requisitos de regras e 

regulamentos, pois como se pode verificar no 

subcapítulo A4, esses requisitos são os mesmos para 

os três graus de automação, isto referente ao período 

em que a Praça de Máquinas permanece 

desguarnecida. 

 

Os sistemas com notação AUT-E F-INT requer 

atendimento pleno aos requisitos para sistemas AUT-

E-INT, a dotação de um sistema integrado de 

automação e controle (ver alínea 29 abaixo),  

 

Enquanto os sistemas AUT-E-INT podem ser: 

 

 de malha aberta ou de malha fechada 

 “stand alone” ou integrados ,  

 

os sistemas AUT- F-INT devem ser 

obrigatoriamente: 

 de malha  fechada (ver alíneas 13 e 14 acima) 

integrados 

 

A tabela T.B1.201.2 abaixo mostra de forma 

resumida as diferenças principais entre os requisitos 

específicos para cada notação adicional de 

automação.  

 

Nota: A tabela T.B1.201.2 é apenas informativa e 

não substitui a aplicação completa dos requisitos 

deste Titulo 102. 

 

 

Nota: A tabela T.B1.201.2 é apenas informativa e 

não substitui a aplicação completa dos requisitos 

deste Titulo 102. 
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TABELA. T.B1.201.2 – COMPARAÇÃO ENTRE OS REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA AS NOTAÇÕES DE 

AUTOMAÇÃO 

 

 AUT-A-INT AUT-B-INT 

AUT-C-INT 

AUT-E-INT AUT- F-INT 

Praça de Máquinas permanentemente guarnecida Sim Não Não  Não 

Controle centralizado no CCM Sim Não Não Não 

Controle centralizado no Passadiço Não Sim Sim Sim 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 8 

ou 16 horas  

Não Sim Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 

24 horas 

Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Sim Sim 

Sistema integrado de automação e controle Não 

aplicável 

Não 

obrigatório 

Não 

obrigatório 

Obrigatório 

Regulamentos IMO/ISO sobre arranjo dos equipamentos no 

passadiço 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Somente 

para 

notação 

adicional 

CNC 

Requisitos do subcapítulo A4 Alarme, controle e segurança Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.100 Requisitos específicos para 

sistemas de automação (gerais – todos os graus) 

Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.200- Requisitos específicos 

para sistemas de automação AUT-A-INT 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.300 para sistemas de 

automação AUT-A-INT para navios com L < 50 metros 

Aplicáveis a 

navios com 

L < 50 

metros 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.400 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-B-INT e AUT-C-INT 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.500 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-E-INT 

Não 

Aplicáveis 

Aplicáveis* Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A6 – Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT- F-INT 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A7 – Sistemas integrados de 

computação para motores diesel 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Obrigatórios 

Tabelas de pontos do subcapítulo A8 (navios > 500 AB com 

motores não compactos) e subcapitulo B8 (navios com motor 

compacto) 

Aplicável Aplicável Aplicável Aplicável 

* No caso dos sistemas AUT-B-INT e AUT-C-INT, aplicáveis para o período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida. Nos sistemas AUT-E-INT, para 24 horas de Praça de Máquinas desguarnecida. 

 

Fim do guia 

 

B2. DOCUMENTOS, REGULAMENTAÇÃO E 

NORMAS  

 

100. Planos e informações requeridos 

 

Ver Capítulo A 

 

 

 

B3. MATERIAIS PARA SISTEMA DE 

AUTOMAÇÃO 

 

100. Aplicação 

 

101. Todos os materiais, equipamentos, painéis e cabos 

para o sistema de automação, sem exceção, deverão ser 

classificados ou deverão ter certificação de Aprovação de 

Tipo pelo RBNA ou outra Organização reconhecida 

pelo RBNA. 

 

200. Qualificação dos componentes  

 

Ver Parte III, Titulo 63, Seção 8, Capítulo A 

 

300. Condições ambientais 

 

Ver Parte II, Titulo 11, Seção 7, Capítulo E, 

subcapitulo E1 
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B4. REQUISITOS BÁSICOS PARA SISTEMAS DE 

CONTROLE, ALARME E SEGURANÇA EM 

NAVIOS COM A PRAÇA DE MÁQUINAS 

PERIODICAMENTE DESGUARNECIDA 

 

Ver Capítulo A 

 

B5. REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA 

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO CONFORME A 

NOTAÇÃO DE CLASSE 

 

100. Requisitos gerais para sistemas de automação 

 

Ver Capítulo A 

 

200. Requisitos para sistemas AUT-A-INT 

 

201. Para notação AUT-A-INT, deve ser instalado um 

Centro de Controle de maquinaria dentro de, ou adjacente a 

uma Praça de Máquinas periodicamente desguarnecida.  O 

sistema de propulsão deverá ser controlado do passadiço ou 

de um Centro de Controle de Maquinaria instalado dentro ou 

adjacente a Praça de Máquinas desguarnecida para permitir 

que o navio seja controlado sem restrições por um homem.  

O sistema de controle remoto deve estar em conformidade 

com os requisitos aplicáveis da Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A4.300. Os materiais devem estar em 

conformidade com a Parte II, Titulo 102, Seção 5, 

subcapítulo A3. 

 

202. Todos os dados operacionais do sistema de 

propulsão juntamente com o status de operação do sistema de 

maquinaria auxiliar essencial devem ser mostrados no 

Compartimento de Controle de Maquinaria. 

 

203. Sistema de segurança da maquinaria a ser instalado 

conforme Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.400. 

 

204. Sistema de alarme de maquinaria e sistema de 

alarme de quarto em conformidade com os requisitos da Parte 

II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.500.  

 

205. Caldeiras e sistemas de aquecimento de óleo em 

conformidade com os requisitos da Parte II, Título 102, 

Seção 5, Subcapítulo A4.600.  

 

206. Maquinaria auxiliar essencial para o sistema 

de propulsão: a maquinaria auxiliar essencial e suas 

unidades de reserva devem ter a partida e parada 

comandada do Compartimento de Controle de 

Maquinaria conforme a Tabela T.B5.206.1 abaixo. 
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TABELA T.B5.206.1 – TABELA DE COMANDO DA MAQUINARIA AUXILIAR ESSENCIAL 

 

Caldeira Principal 

Bombas de serviço de óleo combustível. x  x x 

Bombas de circulação. x  x x 

Bombas de água de alimentação. x  x x 

Propulsão Azimutal 

Bombas de óleo hidráulico. x x x x 

Bombas de óleo lubrificante x  x x 

Máquina do Leme Bombas do sistema hidráulico. x x x x 

Hélice de Passo Variável Bombas hidráulicas x x x x 

Sistema Combate Incêndio Bomba de incêndio principal. x  x x 

  

207. Deve ser possível partir e conectar os grupos 

geradores do Centro de Controle de Máquinas. 

 

208. Deve ser instalado sistema de detecção e alarme 

de incêndio em conformidade com a Parte II, Titulo 102, 

Seção 5, Subcapítulo A8. 

 

300. Requisitos para sistemas AUT-A-INT em 

navios com L < 50 metros 

 

301. Em navios com L < 50 metros ou onde não haja 

espaço disponível na Praça de Máquinas para instalação 

de um centro de controle da maquinaria poderão receber  

notação de classe AUT A desde cumpram com os 

requisitos da Parte II, Titulo 11, Seção 5, A5.200 acima. 

 

302. Adicionalmente, deverão cumprir com os 

requisitos do presente Subcapítulo A5.300 apresentados 

a seguir. 

 

303. Alarmes: o sistema de alarme deve indicar mais 

que uma falha ao mesmo tempo e estar disposto de 

maneira que a aceitação de uma falha não iniba outro 

alarme. Alarmes sonoros devem ser mantidos até serem 

reconhecidos. 

 

304. A tubulação de alta pressão da linha de injeção e 

tubulação de retorno dos motores principais e auxiliares 

deve ser efetivamente blindada e fixada de forma a 

prevenir que óleo combustível ou névoa de combustível 

atinja fonte de ignição no motor ou em volta do mesmo. 

 

305. A altura da braçola de contenção de óleo em 

torno da caldeira deve estar em conformidade com os 

requisitos da Parte II, Titulo 102, Seções 3 a 6 destas 

Regras. Para outros equipamentos, essa braçola deve ter 

altura mínima de 150 mm.  Em volta dos componentes 

de sistemas de óleo combustível de motores Diesel 

(bombas injetoras, filtros, etc.) pode ser utilizada bandeja 

com altura de braçola de 75 mm. 

 

306. Quando houver enchimento automático ou por 

controle remoto dos tanques de óleo combustível devem 

ser providos meios de evitar transbordamento.  

 

307. Quando os tanques de serviço ou de decantação 

de óleo combustível estiverem dotados de dispositivos de 

aquecimento, um alarme de alta temperatura, audível no 

passadiço, deve ser dotado de forma a que o ponto de 

fulgor do combustível não seja ultrapassado. 

 

308. Devem ser cumpridos os requisitos da Parte II, 

Titulo 102, Seção 5, Subcapítulo A4.700 referentes a 

alarmes de alto nível nas dalas de Praça de Máquinas. 

 

309. Os seguintes alarmes e indicadores devem ser 

dotados no passadiço, no setor de navegação:  

 

a. Alarme de baixa pressão de OL do motor principal e 

caixa redutora; 

 

b. Alarme de alta temperatura do meio de resfriamento 

do motor; 

 

c. Baixa pressão do ar de partida (caso aplicável); 

 

d. Rotação do hélice; 

 

e. Indicação da rotação ou passo: AV, AR, Passo; 

 

f. Parada do motor da máquina do leme; 

 

g. Falha no fornecimento de energia de controle; 

 

h. Tensão e corrente dos geradores; 

Sistemas Auxiliares Essenciais 
PT II, Tít 102, Sec 5, B5.200 

Equipamento Principal Equipamento Auxiliar 

CCM 

AUT-A-INT 

Praça de Máquinas 

Desguarnecida 

AUT-F-INT/E/B/C 

Partida  
Partida  

após Falha  

Comutação 

Automática 

Partida  

após Falha 
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i. Alarme de baixo nível dos tanques de serviço de óleo 

combustível; 

 

j. Alta temperatura de aquecimento dos tanques de óleo 

combustível; 

 

k. Alto nível no tanque de borra; 

 

l. Alarme de alto nível nas dalas da Praça de Máquinas; e 

 

m. Alarme de incêndio. 

 

310. Meios devem ser previstos para a partida 

automática e transferência para standby de bombas vitais 

auxiliares associadas com o sistema de propulsão. A 

partida automática e transferência para bombas standby 

deve disparar um alarme na estação de controle do 

passadiço. A estação do passadiço deve possuir meios 

para partir e parar remotamente essas bombas vitais 

auxiliares para os seguintes sistemas / equipamentos:  

 

a. Maquinaria de propulsão 

 

b. Maquinaria para geração de energia elétrica 

 

c. Controladores de hélice de passo variável 

 

d. Sistema de transferência e/ou de serviço de óleo 

combustível: aplicável a bombas associadas com os 

tanques de sedimentação e de serviço (diários) 

 

311. Para navios que possuam motores compactos 

(maquinaria da propulsão integrada), isto é, onde as 

bombas de combustível, resfriamento, etc são integradas 

aos motores, ver a Parte II, Titulo 102, Seção 5, Capítulo 

B. 

 

Informação 

 

Nos motores compactos, as bombas são integradas ao 

motor, e não há como instalar equipamentos de standby. 

 

Portanto, os requisitos do item A5.310 não são 

aplicáveis, uma vez que não há possibilidade de acionar 

as bombas integradas aos motores, caixa redutora etc. 

por uma estação externa. 

 

Fim da informação 

 

400. Requisitos para sistemas AUT-A-INT com L 

< 50 metros  

– ver Parte II, Titulo 102, Seção 5, Subcapítulo 

A5, item 300 

 

500. Requisitos específicos para sistemas AUT-B-

INT e AUT-C-INT 

 

501. Os equipamentos e sistemas devem estar em 

conformidade os requisitos da Parte II, Título 102, Seção 

5, Subcapítulo A5.500, itens 503 a 524. 

 

502. Sistema de propulsão e equipamento necessário 

para operação livre de intervenção direta local pelo 

período em que a Praça de Máquinas fica desguarnecida, 

de acordo com a notação adicional de classe adotada. 

 

503. Tanque de serviço completado automaticamente 

com capacidade para pelo período em que a Praça de 

Máquinas fica desguarnecida, de acordo com a notação 

adicional de classe adotada mais uma capacidade reserva 

de 15%. 

 

600. Requisitos específicos para sistemas AUT-E-

INT 

 

601. Sistema de propulsão e equipamento necessário 

para operação livre de intervenção direta local pelo 

período em que a Praça de Máquinas fica desguarnecida 

de acordo com a notação adicional de classe. 

 

602. Tanque de serviço completado 

automaticamente, com capacidade para período em que a 

Praça de Máquinas fica desguarnecida de acordo com a 

notação adicional de classe mais uma capacidade reserva 

de 15%. 

 

Informação 

 

Os períodos em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida são os seguintes: 

 

Notação AUT-B-INT – 8 horas 

Notação AUT-C-INT – 16 horas 

Notação AUT-E-INT – 24 horas 

 

Não são considerados períodos intermediários. 

 

Fim da informação 

 

603. Controle remoto da propulsão a ser instalado em 

conformidade com os requisitos da Parte II, Título 102, 

Seção 5, Subcapítulo A4.300.  

 

604. Sistema de segurança da maquinaria a ser 

instalado conforme Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A4.400.  

 

605. Sistema de alarme de maquinaria e sistema de 

alarme de quarto em conformidade com os requisitos da 

Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.500.  

 

606. Caldeiras e sistemas de aquecimento de óleo em 

conformidade com os requisitos da Parte II, Título 102, 

Seção 5, Subcapítulo A4.600.  

 

607. Motores diesel auxiliares com controle remoto 

devem obedecer aos requisitos abaixo: 

 

a. as tentativas de partida automática ou por controle 

remoto devem ter limitação em duração e quantidade. Os 

únicos sistemas permitidos para partida automática ou 
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por controle remoto são os que permitem a partida em 

qualquer posição do eixo de manivelas;  

 

b. Corte automático deve ser previsto para o caso de 

sobre velocidade, detecção de névoa de óleo no cárter e 

falha na lubrificação da alimentação de óleo lubrificante 

para os motores; e 

 

c. motores auxiliares e equipamento necessário para 

operação. livre de manutenção de intervenção direta 

local pelo período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida, de acordo com a notação adicional de 

classe adotada 

 

608. Os compressores devem ser dotados de: 

 

a. corte automático devido à falha do sistema 

pressurizado; 

 

b. corte automático por perda de pressão de óleo 

lubrificante; e 

 

c. dreno automático adequado deve ser dotado para 

resfriador e purgadores. 

 

609. Garrafas de ar de partida e garrafas de ar de 

controle devem ser completadas automaticamente. 

 

610. Gravador de alarmes para motores com potência 

maior que 1500 kW: dotar gravador de alarme de pontos 

quando os limites dos parâmetros forem excedidos bem 

como o horário da ocorrência e da liberação do alarme na 

ordem cronológica.  O princípio e o fim de um alarme 

devem ser claramente identificáveis. 

 

611. Sistema de partida remoto de bombas de 

incêndio: Deve ser instalado no passadiço sistema de 

partida remota para uma das bombas de incêndio e, 

quando aplicável, na estação principal de combate a 

incêndio. As válvulas associadas devem trazer placas 

com instrução “manter as válvulas permanentemente 

abertas”. 

 

612. Pressões e temperaturas necessárias para a 

correta operação do sistema: as pressões e temperaturas 

requeridas para operação do sistema conforme Tabela 

T.B09.101.1.devem ser controladas automaticamente. 

 

613. Maquinaria auxiliar essencial para o sistema de 

propulsão: Para maquinaria auxiliar essencial deve ser 

dotado circuito de reserva conforme os requisitos da 

Parte II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.900. 

 

614. Dalas de Praça de Máquinas: devem ser 

projetadas e instaladas conforme os requisitos da Parte II, 

Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.700. 

 

615. Sistemas de purificadores de OC e OL:  

 

a. devem ser do tipo de autolimpeza a menos que essa 

operação não seja necessária pelo período em que a 

Praça de Máquinas fica desguarnecida; 

 

b. a temperatura da água de selagem deve ser 

automaticamente controlada e monitorada; 

 

c. má operação no processo de purificação deve causar 

corte automático da purifica; 

 

d. a entrada de água na descarga da água de selagem 

deve disparar um alarme; e 

 

e. o sistema de pré-aquecimento deve ser projetado de 

forma que a interrupção do fluxo para a purificadora não 

resulte em sobre aquecimento. 

 

616. Interrupções no fornecimento de energia: devem 

ser evitadas ou superadas conforme os requisitos da Parte 

II, Título 102 Seção 5, Subcapítulo A4.900. 

 

617. Válvulas de costado: as válvulas do costado que 

estiverem abertas durante a operação da maquinaria 

devem estar acessíveis e operadas de altura segura, acima 

das hastilhas. 

 

618. Sistemas de detecção e alarme de incêndio: 

devem estar em conformidade com os requisitos da Parte 

II, Título 102, Seção 5, Subcapítulo A4.800. 

  

619. Deve ser instalado comando remoto para uma 

das bombas principais de incêndio no passadiço e, 

quando aplicável, na estação principal de controle de 

incêndio. 

 

620. Equipamento de combate a incêndio: o 

equipamento de combate a incêndio deve estar de acordo 

com a Parte II, Titulo 11, Seção 3, Capítulo E. 

 

621. Sistema de comunicação: sistema de 

comunicação verbal confiável, isto é, telefones 

designados, telefones com baterias ou ativados pelo som 

devem ser dotados entre a CCM ou estação de controle, o 

passadiço, o refeitórios e áreas dos oficiais de máquinas. 

 

622. Passo controlável e impulsores laterais: 

 

a. o sistema deve ser dotado de alarme que seja 

disparado quando a alimentação da unidade propulsora 

falhar. De preferência a direção força propulsora deve 

ser mantida por tempo suficiente para permitir a 

intervenção dos maquinistas. 

 

b. Como requisito mínimo deve ser feito arranjo para 

prevenir uma inesperada reversão da força propulsora, 

como, por exemplo, parada da linha de eixo. A parada 

pode ser automática ou comandada pelo operador. 

 

623. Embreagens: um alarme deve soar nas estações 

de controle em caso de falta de energia (para sistemas 

operados eletricamente, pneumaticamente ou 
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hidraulicamente). O alarme deve ocorrer a tempo de 

ainda ser possível operar o sistema de forma manual. 

 

624. Freios: o freio automático ou com controle 

remoto deve ser possível somente caso: 

 

a. a potência propulsora for cortada; 

 

b. a catraca estiver desconectada; 

 

c. a rotação da linha de eixo estiver abaixo do limite 

estabelecido pelo fabricante. 

 

700. Requisitos específicos para sistemas AUT-F-

INT  

 

Ver Capítulo A 

 

Guia 

 

Aos requisitos para Praça de Máquinas desguarnecida 

por 24 horas com controle pelo passadiço adicionam-se 

os requisitos de sistemas integrados para controle da 

propulsão e auxiliares pelo passadiço. 

 

Fim do guia 

 

 

 

B6. REQUISITOS PARA SISTEMAS 

ELETRÔNICOS PROGRAMÁVEIS 

 

Ver Capítulo A 

 

 

 

B7. SISTEMAS INTEGRADOS DE 

COMPUTAÇÃO PARA MOTORES DIESEL 

 

 Ver Capítulo A 

 

 

 

B8. TABELA DE PONTOS DE AUTOMAÇÃO 

 

100. Sensores para motores diesel para propulsão 

 

101. Tabela para motores de média e alta rotação. 
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TABELA T.B8.101.1 – SENSORES PARA MOTORES COMPACTOS COM POTÊNCIA INDIVIDUAL < 2500 

kW 

 F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução       P = parada          D = disparo de 

                                                     dispositivo de  

                                                     prontidão                                                 

Pontos 

para 

alarmes 

Pontos para 

equipamento em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais no 

Passadiço 

Óleo lubrificante 

Pressão de óleo lubrificante 
 

B  B, P
1
  

Temperatura de óleo lubrificante A    

Nível de OL no poço do cárter 
1 

B    

Pressão diferencial no filtro de óleo A    

Pressão no eixo de manivelas (quando houver ) A  A, P  

Resfriamento 

Temperatura de água de resfriamento (das camisas) 

(ver Pt II, Tit 11, Sec 5, E6.200)
 A,B  A, P  

Pressão de água de resfriamento (das camisas) B    

Nível de água nos tanques de expansão B    

Temperatura de água salgada de resfriamento A    

Óleo combustível 

Vazamento na tubulação de injeção F    

Pressão do óleo combustível B    

Temperatura do óleo combustível A    

Gases de descarga 

Temperatura dos gases de descarga A    

Desvio na temperatura de descarga dos gases    F  

Ar comprimido 

Pressão do ar de controle B    

Pressão de ar de partida 
2 

B    

Temperatura no coletor de admissão de ar A    

Desarme por sobrevelocidade   P
 

 

 

200. Sensores para motores diesel auxiliares 

 

201. Tabela para motores diesel auxiliares 
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TABELA T.B8.201.1 – SENSORES PARA MOTORES DIESEL AUXILIARES 

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada          D = disparo de 

                                                            dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para 

alarmes 

Pontos para 

equipamento em 

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais no 

Passadiço 

Óleo lubrificante 

Pressão de óleo lubrificante
 

B  B, P
1 

 

Temperatura de óleo lubrificante (ver Pt II, Tit 11, 

Sec 5, E6.300) 
A    

Temperatura da água ou ar de resfriamento A,B    

Temperatura de água bruta de resfriamento (quando 

aplicável) 
A    

Nível de água no tanque de expansão em caso de 

circuito separado 
B    

Pressão de ar de partida B    

Pressão de ar de controle B    

Vazamento na tubulação de injeção F    

Sobrevelocidade
 

A  A,P  

Nível do óleo dos tanques de serviço B  B  

 

1 Somente para motores com potência superior a 220 kW 

 

202. São exigidos no mínimo os seguintes 

instrumentos, que devem ser montados num painel 

instalado no motor, em local facilmente visível. 

 

300. Sensores para sistemas de propulsão com 

caixa redutora, linhas de eixo e hélices de 

passo variável 

 

301. Tabela para caixa redutora, linhas de eixo e 

hélice de passo variável. Não é aplicável a propulsores 

azimutais ou impelidores laterais. 
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TABELA T.B8.301.1 – SENSORES PARA CAIXA REDUTORA, LINHAS DE EIXO E HÉLICE DE PASSO 

VARIÁVEL 

 

F = falha           B = baixa            A = alta 

R = redução      P = parada          D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

Caixa redutora   

Pressão de entrada de OL B, R A, D 
1 

B, P  

Temperatura de OL na entrada da caixa/ depois do resfriador 
2 

A, R    

Pressão de OL na entrada da caixa/ antes do resfriador 
3
 A, R    

Queda de pressão de OL no filtro A    

Temperatura dos mancais radiais 
4 

A    

Temperatura nos mancais integrados da caixa redutora 
5, 6. 

A, R    

Nível de óleo lubrificante no poço B    

Embreagem mecânica / multi disco 

Pressão de operação B, R B, D   

Controle para deslizamento na posição engatado   B, P 
7
  

Mancais da linha do eixo, tubo telescópico 

Temperatura dos mancais ou do OL nos mancais radiais 
8 

A    

Temperatura dos mancais ou do OL nos mancais de empuxo 
5, 

8 A, R    

Temperatura do mancal de ré do tubo telescópico 
9
 A    

Nível de óleo no tanque de gravidade B    

Sentido de rotação 
10

 F    

Sistema de passo variável 

Pressão de óleo hidráulico B B, D 
1
  B 

Nível de óleo no tanque do dispositivo de controle B    

Temperatura do óleo hidráulico A    

Queda de pressão no filtro de óleo hidráulico A    

Falha / mau funcionamento do controle de passo F    

 

Índices 

 

1  Somente quando uma bomba reserva for recomendada. 

2  Para todas as caixas com mancais planos e para caixas com mancais com rolamentos com potência de transmissão 

maior que 500 kW. 

3  Requerido para aplicações onde nenhuma outra temperatura seja monitorada dentro da caixa. 

4  Não aplicável para caixas com mancais de rolamento. 

5  Apenas para a vante. 

6  Para caixas com mancais de rolamento, pode ser substituído por monitoramento da temperatura de óleo 

lubrificante. 

7  Pode ser medido por métodos diretos, isto é, medidas diferenciais de velocidade, monitorando a pressão mínima 

aceitável. Parada do motor pode ser substituída por métodos alternativos, tais como desengate da embreagem deslizante. 

8  Não aplicável para dispositivos com rolamento quando o diâmetro do eixo for menor que 300 mm. 

9  Para lubrificação por óleo e para diâmetros de eixo menores que 400 mm a temperatura do óleo na proximidade do 

mancal de ré poderá ser monitorada. Não aplicável para mancais com lubrificação por água desde que o diâmetro do eixo 

seja menor que 400 mm. 

10  Aplicável somente para motores reversíveis. 

 





REGISTRO BRASILEIRO       Regras para Construção e Classificação de Navios  AUTOMAÇÃO  - Título 102 

DE NAVIOS E AERONAVES       Identificados por suas Missões – Parte II  MOTORES E MECÂNICA - Seção 5 

RGIM16PT        CAPITULOS  - A a C e T  

 

REGRAS 2016                                                                                  5-45 

 

400. Sensores para sistema de governo 

 

401. Tabela para sistemas de governo não é aplicável 

para sistemas azimutais ou impelidores laterais. 

 

 

 

TABELA T.B8.401.1 – SENSORES PARA SISTEMAS DE GOVERNO 

 

F = falha          B = baixa            A = alta 

R = redução      P = parada          D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no Passadiço 

Sistema de governo
.
 

Perda do fornecimento de voltagem para a unidade de força F F, D
 

 F 

Sobrecarga e falha de uma fase do acionamento elétrico F F, D  F 

Baixo nível do tanque de óleo hidráulico B F, D  B 

Perda da unidade de controle de fornecimento de voltagem do 

sistema de governo 
F F, D  F 

Falha de funcionamento do sistema hidráulico (travamento 

hidráulico)
 F F, D  F 

 

500. Sensores para sistemas azimutais de propulsão e governo 

 

501. Tabela para sistemas azimutais de propulsão e governo 

 

TABELA T.B8.501.1 – SENSORES PARA SISTEMAS AZIMUTAIS DE PROPULSÃO E DE GOVERNO 

 

F = falha          B = baixa            A = alta 

R = redução      P = parada          D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

(ou em 

grupo) no 

Passadiço 

Sistema azimutal 

Perda do fornecimento de voltagem para a unidade de força F   F 

Sobrecarga e falha de uma fase do acionamento elétrico F   F 

Indicador de ângulo do leme F    

Baixo nível do tanque de óleo hidráulico B   B 

Baixa pressão hidráulica B   B 

Alta temperatura do óleo hidráulico A   A 

Baixa pressão de óleo lubrificante B   B 

Baixa vazão de óleo lubrificante B   B 

Perda da unidade de controle de fornecimento de voltagem do 

sistema de governo 
F   F 

Falha de funcionamento do sistema hidráulico (travamento 

hidráulico “hydraulic lock”)
 F   F 

Falha de transferência entre painéis F   F 

Pressão da embreagem     
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600. Outros sensores  

 

601. Tabela para caldeiras auxiliares  

 

TABELA T.B8.601.1 – CALDEIRAS AUXILIARES  

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para  

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Caldeiras auxiliares 

Nível de água
 

L,H  L, H 
(1)

  

Pressão do vapor H    

Temperatura do vapor   F  

Vazão da bomba de circulação L  L 
(1)

  

Presença de óleo nos drenos de vapor de aquecimento F    

Pressão de óleo combustível L    

Falha na ignição
 

F    

Temperatura e viscosidade do óleo combustível  
(2)

 L, H    

Baixa pressão de alimentação do ar de combustão   F  

 

(1) Fechamento automático do óleo combustível 

(2) Quando for usado HFO (óleo combustível pesado) 

 

602. Tabela para Sistemas de incêndio e Instalações 

elétricas. 

 

TABELA T.B8.602.1 – SISTEMAS DE INCÊNDIO E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para 

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Sistemas de incêndio 

Alarme de incêndio  F    

Falhas F  
 

 

Instalações elétricas F    

Falha no sistema principal de suprimento de energia  F    

Desconectar consumidores não-essenciais F    

Ativação da chave principal do gerador F    

Baixa freqüência L    

Sobre-voltagem H    

Falha no carregador de 24 V F    

Falha comum no sistema de gerenciamento de potência F    
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603. Outros: 

 

TABELA T.B8.503.1 – OUTROS SENSORES 

 

F = falha           B = baixa           A = alta 

R = redução      P = parada         D = disparo de dispositivo 

                                                            de prontidão                                                 

Pontos 

para 

alarmes 

Pontos para 

equipamento 

em  

prontidão 

Pontos para 

funções de 

segurança 

Alarmes 

individuais 

no  

Passadiço 

Outros 

 

Falha no sistema de controle remoto do motor principal 
 F   F 

Falha do sistema de alarme de máquinas 
 F   F 

Falha no sistema de segurança 

 
F    

Ativamento do sistema de segurança 

 
F    

Override do sistema de segurança ativado 

 
F    

Partida automática de auxiliares essenciais caso não tenham 

partido em condição normal (ver Pt II, Tit 11, Sec 5, 

K5.104) 

 

F    

Falha de uma unidade de controle de reserva (ver Pt II, Tit 

11, Sec 5, K5.104) 

 

F    

Alto nível na dala da Praça de Máquinas 

 
F    

Conteúdo de óleo na água na descarga do separador de 

água e óleo (quando aplicável) 

 

F    

Tempo de partida e frequência das bombas automáticas de 

esgoto (quando aplicável) 

 

F    

Nível do tanque de overflow de óleo combustível 

 
F    

Falha do sistema de CO2 de baixa pressão (quando 

aplicável) 

 

F    

Falha na partida do compressor de ar (quando aplicável) 

 
F    

Baixa pressão no sistema de extinção de incêndio  

 
F    

Ativação do sistema de borrifo automático de combate a 

incêndio (borrifo – quando aplicável) 

 

F   F 

Falha no regulador elétrico de velocidade 

 
F    

 

 

 

 



REGISTRO BRASILEIRO           Regras para Construção e Classificação de Navios AUTOMAÇÃO   - Título 102 

DE NAVIOS E AERONAVES          Identificados por suas Missões – Parte II  MOTORES E MECÂNICA - Seção 5 

RGIM16PT        CAPÍTULOS   - A a C e T 

 

5-48 

REGRAS 2016 

CAPÍTULO C 

APÊNDICE: GUIA PARA DETERMINAÇÃO DO 

GRAU DE AUTOMAÇÃO 

 

C1. ABORDAGEM 

 

C2. GRAUS DE AUTOMAÇÃO 

 

C3. DIRETRIZES VISANDO A 

DETERMINAÇÃO DO GRAU DE 

AUTOMAÇÃO 

 

 

 

C1. ABORDAGEM 

 

100. Introdução 

 

101. Este capítulo tem por objetivo auxiliar o 

entendimento dos requisitos da Parte II, Titulo 102, 

Capítulos A e B, a fim de facilitar a determinação do 

grau de automação desejado. 

 

 

 

C2. GRAUS DE AUTOMAÇÃO 

 

100. Sistema de automação – definição 

 

101. Em um sistema de automação, o arranjo do 

sistema de operação deve garantir que em todas as 

condições de operação e navegação, inclusive em 

manobras, a segurança deve ser equivalente a de uma 

embarcação com os espaços de máquinas tripulados. 

 

200. Notações adicionais de classe para automação 

 

201. A figura F.C2.201.1 abaixo traz uma breve 

descrição das principais funções aplicáveis. 

 

300. Nota referente a sistemas CNC – Comando 

de Navegação Centralizado (OMBW – one 

man bridge watch) 

 

301. Os sistemas CNC (OMBW) estão em 

conformidade com requisitos da IMO / IACS e permitem 

que um só homem controle a navegação durante os 

quartos sem afetar a segurança da embarcação.  

 

302. Os regulamentos da NORMAM 1 trazem 

reduções de tripulação para automação da maquinaria 

(Anexos 1C e 1D). A instalação do sistema CNC em um 

navio poderá trazer redução do CTS a critério da 

Autoridade Marítima responsável (DPC). 

 

303. Os requisitos para a notação adicional de classe 

CNC estão na Parte II, Titulo 11, Seção 8, Capítulo F. 

 

304. Embarcações com AB < 500 poderão receber a 

notação adicional de classe CNC desde que atendam a 

todos os requisitos apresentados no item C2.303 acima. 

 

 



 

 

FIGURA F.C2.201.1 NOTAÇÕES ADICIONAIS DE CLASSE PARA AUTOMAÇÃO 
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- Controle centralizado na  
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- Essenciais acionados por 

botoeira na CCM ou em 
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Passadiço (navios com L < 

50 metros) 
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C3. DIRETRIZES VISANDO A 

DETERMINAÇÃO DO GRAU DE 

AUTOMAÇÃO 

 

100. Graus de automação conforme as 

características das embarcações 

 

101. Navios com comprimento < 20 metros: deverão 

submeter ao RBNA o conjunto de planos e/ou 

especificações do sistema de automação proposto para 

avaliar quais as isenções possíveis em relação ao 

Capítulo B. 

 

102. Comprimento 20 metros < L < 50 metros:  

 

a. Motores compactos: aplica-se o Capítulo B. 

 

b. Motores não compactos: aplica-se o Capítulo A. 

 

c. Para navios em que seja selecionado o grau de 

automação AUT-A-INT e que tenham comprimento 

maior que 20 metros e menor que 50 metros, a estação de 

controle de máquinas pode estar no passadiço desde que 

obedecidos os requisitos: 

 

c.1. Da Parte II, Titulo 102, Capítulo B, item B5.200 

e B5.300, para motores compactos; 

 

c.2. Da Parte II, Titulo 51, Capítulo A, item A5.200 e 

A5.300. 

 

103. Nota 1: Portanto, é possível atribuir o grau de 

automação AUT-A-INT para navios em que não há 

espaço disponível para instalação da estação de controle 

dentro da Praça de Máquinas, mas sim no passadiço, 

havendo da mesma forma um maquinista guarnecendo 

permanentemente essa estação de controle.  Nesse caso, 

os equipamentos essenciais de stand-by podem partir 

através de botoeira acionada no passadiço desde que tais 

equipamentos entrem em operação sem a necessidade de 

manobra na Praça de Máquinas. Exemplos: 

 

a. No caso de falha de um gerador, o maquinista pode dar 

partida no gerador de stand-by por meio de botoeira no 

passadiço, mas o gerador deverá entrar em barra sem a 

necessidade da intervenção local na Praça de Máquinas, 

isto é, da entrada de um maquinista na Praça de 

Máquinas para realizar a manobra de colocar o gerador 

no barramento; 

 

b. No caso de falha de uma bomba essencial, por 

exemplo, a bomba de incêndio, o maquinista poderá dar 

a partida da bomba de stand-by por botoeira no 

passadiço, desde que ao partir a bomba entre 

automaticamente em linha, sem a necessidade da entrada 

de um maquinista na Praça de Máquinas para realizar a 

manobra de válvulas para colocar a bomba na linha. 

 

104. Para navios com grau de automação AUT-B-

INT, AUT-C-INT e AUT-E-INT, isto é, com Praça de 

Máquinas desguarnecida por 8 horas, 16 horas ou 24 

horas: 

a. Comprimento < 20 metros: deverá ser submetido ao 

RBNA o conjunto de planos e/ou especificações do 

sistema de automação proposto para avaliar quais as 

isenções possíveis em relação ao Capítulo B; 

 

b. Comprimento > 20 metros, aplica-se: 

 

b.1. Capítulo A para motores não compactos; 

 

b.2. Capítulo B para motores compactos. 

 

b.2. Para navios em que seja selecionado o grau 

de automação AUT-B-INT, AUT-C-INT 

ou AUT-E-INT, a partida dos essenciais 

deve ser automática. A estação de controle 

de máquinas é centralizada no Passadiço, 

podendo existir outras estações de 

controle. 

 

105. Para navios com grau de automação AUT-F-

INT, isto é, com Praça de Máquinas desguarnecida por 

24/24 horas e sistemas integrados de monitoração, 

controle e automação dos sistemas de propulsão e 

auxiliares: 

 

a. Comprimento < 20 metros:  poderão ser especialmente 

considerados pelo RBNA desde que obedeçam aos 

requisitos do item A1.103 ou B1.202) 

 

b. Comprimento > 20 metros, aplica-se: 

 

b.1. Capítulo A para motores não compactos; 

 

b.2. Capítulo B para motores compactos com 

potência. 

 

c. Aplicam-se todos os requisitos para o grau de 

automação AUT-E-INT, adicionalmente, a embarcação 

deve ser dotada de um sistema integrado de computação 

para o controle e monitoração da propulsão e auxiliares 

pelo passadiço. 

 

d. Nota: Um sistema integrado de monitoração da 

propulsão e auxiliares pelo passadiço significa que os 

diversos sistemas de automação de cada equipamento da 

propulsão e auxiliares enviam informações para uma 

central que integra e processa essas informações, 

tomando decisões de forma a manter parâmetros de 

operação pré-definidos pela entrada dos equipamentos 

stand-by ou tomar outras decisões (tal como a redução da 

velocidade) para manter a segurança do navio, dos 

equipamentos e da tripulação com consequências as 

menores possíveis na operação da embarcação.  A 

determinação dos parâmetros é resultante de uma análise 

de riscos (FMEA) nos estágios iniciais do projeto do 

sistema. 

 

 



REGISTRO BRASILEIRO          Regras para Construção e Classificação de Navios AUTOMAÇÃO   - Título 102 

DE NAVIOS E AERONAVES          Identificados por suas Missões – Parte II  MOTORES E MECÂNICA - Seção 5 

RGIM16PT        CAPÍTULOS   - A a C e T 

 

REGRAS 2016                                                                                  5-51 

 

200. Requisitos aplicáveis a todos os sistemas de 

automação graus AUT-A-INT, AUT-B-INT, 

AUT-C-INT, AUT-E-INT e AUT- F-INT 

 

201. O arranjo do sistema de automação deve 

garantir que em todas as condições de operação e 

navegação, inclusive em manobras, a segurança deve ser 

equivalente a de uma embarcação com os espaços de 

máquinas tripulados. 

 

202. Para isto as funções de controle, monitoramento 

e manobras executadas por um maquinista devem ser 

substituídas pelo sistema de automação. 

 

203. O primeiro ponto a ser analisado é a definição 

do sistema através de um projeto e a verificação pela 

Classificadora de que o projeto proposto atende aos 

requisitos do grau de automação a ser atribuído. 

Portanto, a apresentação e análise dos planos listados na 

Parte II, Titulo 102, Seção 5, Subcapítulo A2 é o 

primeiro passo na obtenção do grau de automação.  Esta 

lista de planos é comum a todos os graus de automação, 

sendo que a análise de riscos (FMEA) aplica-se somente 

a navios com grau AUT_F. 

 

204. O segundo ponto a ser analisado é referente aos 

materiais para o sistema de automação.  

 

a. para qualquer grau de automação, devem ser 

obedecidos os requisitos do Subcapítulo A3, que são 

apresentados na Parte III, Titulo 63, Seção 8, Capítulo A, 

e aos requisitos para condições ambientais da Parte II, 

Titulo 11, Seção 7, Capítulo E, Subcapitulo E1. 

 

b. Todos os componentes do sistema de automação; 

painéis, displays, quadros de comando, etc. devem ser 

aprovados no fornecedor conforme a Parte II, Título 102, 

Seção 5, Capítulo T. 

 

c. Todos os softwares devem ser aprovados conforme a 

Parte II, Título 102, Seção 5, Capítulo T. 

 

d. Os testes de componentes somente poderão ser 

realizados tendo por base os planos aprovados. 

 

e. Os sistemas computadorizados deverão obedecer aos 

requisitos da Parte II, Titulo 102, Seção 5, Subcapítulo 

A6. 

 

f. Os sistemas integrados de computação para motores 

diesel deverão obedecer aos requisitos da Parte II, Titulo 

102, Seção 5, Subcapítulo A7. 

 

205. O terceiro ponto a ser analisado é que por força 

da definição do sistema de automação e das funções do 

maquinista a serem substituídas pelo sistema de 

automação, os sistemas de monitoração, controle e 

alarme são comuns a todos os graus de automação.  

Mesmo para o grau AUT-A-INT que conta com uma 

pessoa guarnecendo permanentemente a Praça de 

Máquinas vale o princípio da não intervenção local, isto 

é, o maquinista vai guarnecer a Estação de Controle de 

Máquinas e vai manobrar todos os equipamentos a partir 

dessa estação, sem necessidade de sair da estação de 

controle e entrar na Praça de Máquinas para uma 

intervenção local.  Os sistemas necessários estão 

descritos na Parte II, Titulo 102, Seção 5, Subcapítulo 

A4, e são em resumo: 

 

a. Requisitos gerais, Subcapítulo A4.200; 

 

b. Controle da maquinaria a partir do passadiço com 

praça de máquinas desguarnecida, Subcapítulo A4.300; 

 

c. Sistemas de segurança para navios com praça de 

máquinas desguarnecida, Subcapítulo A4.300; 

 

d. Sistemas de alarme para navios com praça de 

máquinas permanentemente desguarnecida, Subcapítulo 

A4.500; 

 

e. Caldeiras e sistemas de óleo aquecido para navios com 

praça de máquinas periodicamente desguarnecida, 

Subcapítulo A4.600; 

 

f. Sistemas de dalas para navios com praça de máquinas 

desguarnecida, Subcapítulo A4.700; 

 

g. Sistema de detecção e alarme de incêndio para navios 

com praça de máquinas periodicamente desguarnecida, 

Subcapítulo A4.800; 

 

h. Continuidade do suprimento de energia elétrica para 

praça de máquinas periodicamente desguarnecida, 

Subcapítulo A4.900. 

 

206 Notas:  

 

a. os requisitos do Subcapítulo B4 são os mesmos que os 

do Subcapítulo A4; 

 

b. navios com L > 20 metros e AB < 500 estão sujeitos 

aos mesmos requisitos do Subcapítulo A4 (e B4, 

portanto) por força da definição do que é um sistema de 

automação; 

 

c. portanto, todos os navios com comprimento L > 20 

metros devem atender aos requisitos dos Subcapítulos 

A4 (B4) para obter qualquer das notações acionais de 

classe para automação; 

 

d. navios com L < 20 metros podem estar sujeitos a 

isenções após análise pelo RBNA. 

 

207. Os requisitos da Parte II, Título 102, Seção 5, 

Subcapítulo A5, item 100 também são aplicáveis a todos 

os navios com L > 20 metros, para todos os graus de 

automação, tanto para navios com AB ≥ 500 como para 

navios com AB < 500. 
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300. Requisitos específicos aplicáveis a cada um 

dos sistemas de automação graus AUT-A-

INT, AUT-B-INT, AUT-C-INT, AUT-E-INT 

e AUT- F-INT 

 

301. A tabela T.C3.301.1 mostra os requisitos para 

os sistemas de automação para navios com motores não 

compactos, conforme o Capítulo A. 

 

302. A tabela T.C3.301.2 mostra os requisitos para 

os sistemas de automação para navios com motores 

compactos, conforme o Capítulo B. 

 

303. Nota: a tabela abaixo foi reproduzida do 

Capítulo A. Mostra de forma resumida a aplicação dos 

subcapítulos a cada grau de automação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA. T.C3.301.1 – COMPARAÇÃO ENTRE OS REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA AS NOTAÇÕES DE 

AUTOMAÇÃO PARA NAVIOS COM MOTORES NÃO COMPACTOS 

 

 AUT-A-INT AUT-B-INT 

AUT-C-INT 

AUT-E-INT AUT-F-INT 

Praça de Máquinas permanentemente guarnecida Sim Não Não  Não 

Controle centralizado no CCM Sim Não Não Não 

Controle centralizado no Passadiço Não Sim Sim Sim 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 8 

ou 16 horas  

Não Sim Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 

24 horas 

Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Sim Sim 

Sistema integrado de automação e controle Não 

aplicável 

Não 

obrigatório 

Não 

obrigatório 

Obrigatório 

Requisitos do subcapítulo A4 Alarme, controle e segurança Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.100 Requisitos específicos para 

sistemas de automação (gerais – todos os graus) 

Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.200- Requisitos específicos 

para sistemas de automação AUT-A-INT 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.300 para sistemas de 

automação AUT-A-INT para navios com L < 50 metros 

Aplicáveis a 

navios com 

L < 50 

metros 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.400 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-B-INT e AUT-C-INT 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A5.500 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-E-INT 

Não 

Aplicáveis 

Aplicáveis* Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A6 – Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT- F-INT 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo A7 – Sistemas integrados de 

computação para motores diesel 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Obrigatórios 

Tabelas de pontos do subcapítulo A8 navios > 500 AB com 

motores não compactos  

Aplicável Aplicável Aplicável Aplicável 

* No caso dos sistemas AUT-B-INT e AUT-C-INT, aplicáveis para o período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida. Nos sistemas AUT-E-INT, para 24 horas de Praça de Máquinas desguarnecida. 

 

NOTA IMPORTANTE: Esta tabela é apenas informativa e não substitui a aplicação completa dos requisitos deste Título 

102. 

Nota: a tabela abaixo foi reproduzida do Capítulo B. Mostra de forma resumida a aplicação dos subcapítulos a cada grau de 

automação. 
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TABELA. T.C3.301.2 – COMPARAÇÃO ENTRE OS REQUISITOS ESPECÍFICOS PARA AS NOTAÇÕES DE 

AUTOMAÇÃO PARA NAVIOS COM MOTORES COMPACTOS 

 AUT-A-INT AUT-B-INT 

AUT-C-INT 

AUT-E-INT AUT- F-INT 

Praça de Máquinas permanentemente guarnecida Sim Não Não  Não 

Controle centralizado no CCM Sim Não Não Não 

Controle centralizado no Passadiço Não Sim Sim Sim 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 8 

ou 16 horas  

Não Sim Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Livre de intervenção direta local por um período mínimo de 

24 horas 

Não 

aplicável 

Não 

aplicável 

Sim Sim 

Sistema integrado de automação e controle Não 

aplicável 

Não 

obrigatório 

Não 

obrigatório 

Obrigatório 

Requisitos do subcapítulo B4 Alarme, controle e segurança Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B5.100 Requisitos específicos para 

sistemas de automação (gerais – todos os graus) 

Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B5.200- Requisitos específicos 

para sistemas de automação AUT-A-INT 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B5.300 para sistemas de automação 

AUT-A-INT para navios com L < 50 metros 

Aplicáveis a 

navios com 

L < 50 

metros 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Não 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B5.400 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-B-INT e AUT-C-INT 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis Não 

Aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B5.500 Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-E-INT 

Não 

Aplicáveis 

Aplicáveis* Aplicáveis Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B6 – Requisitos específicos para 

sistemas de automação AUT-E F-INT 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Não 

aplicáveis 

Aplicáveis 

Requisitos do subcapítulo B7 – Sistemas integrados de 

computação para motores diesel 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Não 

obrigatórios 

Obrigatórios 

Tabelas de pontos do subcapítulo B8 (navios com motor 

compacto) 

Aplicável Aplicável Aplicável Aplicável 

* No caso dos sistemas AUT-B-INT e AUT-C-INT, aplicáveis para o período em que a Praça de Máquinas fica 

desguarnecida. Nos sistemas AUT-E-INT, para 24 horas de Praça de Máquinas desguarnecida. 

 

NOTA IMPORTANTE: Esta tabela é apenas informativa e não substitui a aplicação completa dos requisitos deste Titulo 

102. 

 

304. Observações a respeito dos graus de automação 

AUT-B-INT, AUT-C-INT e AUT-E-INT: 

 

a. Para os navios com automação AUT-B-INT os 

aplicam-se requisitos a um período de 8 horas em que a 

Praça de Máquinas fica desguarnecida, havendo algum 

fator operacional que determine a entrada de uma pessoa 

a cada 8 horas para uma intervenção local necessária à 

operação; 

 

b. Para os navios com automação AUT-C-INT aplicam-

se os requisitos a um período de 16 horas em que a Praça 

de Máquinas fica desguarnecida, havendo algum fator 

operacional que determine a entrada de uma pessoa a 

cada 16 horas para uma intervenção local necessária à 

operação; 

 

c. Para os navios com automação AUT-E-INT a Praça de 

Máquinas os requisitos aplicam-se a um período de 24 

horas em que a Praça de Máquinas fica desguarnecida. 
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CAPÍTULO T 

INSPEÇÕES E TESTES  

 

T1. TESTES E EVIDÊNCIA 

 

T2. DEFINIÇÕES E NOTAS REFERENTES À 

TABELA T.T1.101.1, TESTES E EVIDÊNCIA 

 

T3. TESTES E INSPEÇÕES PARA SISTEMAS 

COM NOTAÇÃO DE CONTROLE DE 

NAVEGAÇÃO CENTRALIZADO (CNC) 

 

T4. TESTES DE INTEGRAÇÃO PARA 

MOTORES DIESEL CONTROLADOS 

ELETRONICAMENTE 

T1. TESTES E EVIDÊNCIA 

 

100. Testes e evidência de acordo com a categoria 

do sistema 

 

101.  Testes e evidência devem estar em 

conformidade com a tabela Tabela T.T1.101.1. 

Definições e notas relativas à Tabela T.T1.101.1 são 

dadas em T2. 

 

 

 

 

 

TABELA T.T1.101.1 - TESTES E EVIDÊNCIA DE ACORDO COM A CATEGORIA DO SISTEMA 

 

M = Evidência do fabricante submetida a Classificadora mediante solicitação 

S = Evidência verificada pela Classificadora 

W = A ser restemunhado pela Classificadora 

* = O nível de atividades a serem testemunhadas pela Classificadora a ser determinado durante a avaliação requerida por 

T2.102. 

No. Testes e evidência Categoria do 

Sistema 

I II III 

1. Evidência do sistema de qualidade    

 Plano de qualidade para o programa  M M 

 Inspeção dos componentes (somente hardware) para subcontratados  M M 

 Controle de qualidade na produção  M M 

 Relatórios finais dos testes M M S 

 Rastreabilidade do software M M S 

2 Descrição do software e hardware    

 Descrição do software  M S 

 Descrição do hardware  M S 

 Análise de falha – somente para funções relacionadas a segurança   S 

3 Evidência de teste de software    

 Evidência de que o software foi testado de acordo com os procedimentos de 

qualidade 

 M S 

 Análise referente à existência e conformidade dos procedimentos de 

programação para funções relacionadas a segurança 

  S 

4 Testes de Hardware    

 Testes de acordo com a Parte III Título 63 Seção 8  W W 

5 Testes de Software    

 Testes de módulos  M S 

 Testes de subsistemas  M S 

 Testes de sistema  M S 

6 Testes de desempenho    

 Teste de integração  M W 

 Simulação de falhas  W W 

 Teste de aceitação na fábrica M W W 

7 Testes a bordo    

 Teste completo do sistema M W W 

 Teste de integração  W W 

 Operação do equipamento wireless para demonstração de compatibilidade 

eletromagnética 

 W W 

8 Modificações    

 Testes após modificações M S/W S/W 
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T2. DEFINIÇÕES E NOTAS RELATIVAS À 

TABELA T.T1.101.1, TESTES E 

EVIDÊNCIA 

 

100. Evidência do sistema da qualidade 

 

101.  Plano de qualidade para software: Em plano 

para as atividades de um ciclo de vida deve ser 

desenvolvido no qual sejam definidos os procedimentos 

relevantes, responsabilidades e documentação do 

sistema, incluindo do gerenciamento de configuração. 

 

102. Inspeção dos componentes (somente hardware) 

de subcontratantes: prova de que os componentes e / ou 

sub montagens estão em conformidade com as 

especificações. 

 

103.  Controle da qualidade na produção: evidência 

das medidas de garantia da qualidade na produção.  

 

104. Relatórios finais de testes: relatórios de testes do 

produto acabado e documentação dos resultados dos 

testes. 

 

105. Rastreabilidade do software: modificações do 

conteúdo dos programas e dados, bem como mudança da 

versão, devem ser realizadas em conformidade com um 

procedimento e deve ser documentada. 

 

200. Descrição do Hardware e software  

 

201. Descrição do Software: O software deve ser 

especificação, ou seja: 

 

a. Descrição do programa básico e de comunicação 

instalado em cada unidade de hardware. 

 

b. Descrição da aplicação do software (não é listagem do 

programa) 

 

c. Descrição das funções, desempenho, restrições e 

dependências entre os módulos ou outros componentes. 

 

202. Descrição do Hardware, ou seja: 

 

a. Diagrama de blocos do sistema, mostrando o arranjo, 

dispositivos de entrada e saída, e interconexões; 

 

b. Diagramas das conexões 

 

c. Detalhes dos dispositivos de entrada e saída 

 

d. Detalhes das fontes de alimentação 

  

203. Análise de modo de falha para funções 

relacionadas ao sistema de segurança somente (FMEA). 

A análise deve ser realizada utilizando-se de meios 

apropriados, ou seja: 

 

a. Árvore de falhas 

 

b. Análise de riscos 

 

c. FMEA ou FMECA 

 

204. O objetivo é demonstrar que para falhas 

simples, o sistema irá falhar dentro de padrões de 

segurança e que os sistemas em operação não serão 

perdidos ou degradados além de critérios aceitáveis de 

desempenho especificados pela Classificadora. 

 

300. Evidência de teste do software 

 

301. Evidência de testes do software de acordo com o 

plano da qualidade: procedimentos para verificação e 

validação das atividades devem ser estabelecidos, ou 

seja: 

 

a. Métodos de teste 

 

b. Testar a produção dos programas 

 

c. Simulação 

 

302. Análise referente à existência e atendimento dos 

procedimentos de programa para funções relacionadas à 

segurança: métodos específicos de garantia da qualidade 

devem ser planejados para verificação e validação de 

atendimento aos requisitos, ou seja: 

  

a. Diversidade dos programas 

 

b. Análise e teste do programa para detector erros 

formais e discrepâncias na especificação 

 

c. Estrutura simples 

 

400. Testes de Hardware 

 

401. Testes de acordo com a Parte III, Título 63, 

Seções 7 e 8 – Especificações de testes para aprovação 

de tipo – Considerações especiais poderão ser feitas e 

aprovadas por outra Classificadora membro da IACS. 

 

500. Testes de Software 

 

501. Teste de módulos: testes de módulos de 

software devem fornecer evidência de que cada módulo 

desempenha a função para a qual foi projetado e não 

realiza outras funções não projetadas. 

 

502. Testes de subsistemas: os testes de subsistemas 

devem verificar se os módulos interagem corretamente 

para desempenhar as funções especificadas, e se não 

executam outras funções não projetadas. 

 

503. Testes de sistemas: os testes de sistemas devem 

verificar se os módulos interagem corretamente para 

desempenhar as funções especificadas, e se não 

executam outras funções não projetadas. 
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600. Testes de desempenho 

 

601. Testes de integração: os testes de sistemas 

eletrônicos programáveis devem ser realizados utilizando 

softwares satisfatoriamente testados e até onde possível 

os componentes especificados para o sistema. 

  

602. Simulação de falhas: Falhas devem ser 

simuladas tão realisticamente quanto possível para 

demonstrar se a detecção de falhas do sistema é 

adequada, e qual a resposta do sistema.  Os resultados de 

quaisquer testes de análise de falhas devem ser 

analisados. 

 

603. Aceitação no fabricante: o teste de aceitação no 

fabricante (FAT) deve ser realizado de acordo com a 

programação de testes aceita pela Classificadora.  Os 

testes devem ser realizados visando demonstrar que o 

sistema preenche os requisitos da Classificadora. 

 

700. Testes a bordo 

 

701. Teste complete do sistema: os testes devem ser 

realizados quando o sistema estiver complete, 

englobando os componentes instalados de hardware com 

a aplicação final do software, de acordo com a 

programação de testes aprovada. 

 

702. Testes de integração: testes realizados a bordo 

para verificar que a funcionalidade correta foi atingida 

com todos os sistemas integrados. 

 

703. Os primeiros testes operacionais deverão ser 

realizados para ajustar e registrar a capacidade 

operacional de cada sistema individual, incluindo 

atuadores, transdutores, instrumentos de indicação e 

travação, alarmes e outros itens de controle.  Os testes 

devem incluir a operação e intercambio entre todos os 

métodos do controle remoto manual e automático.  Os 

registros devem ser documentados. 

 

704. Para equipamentos de transmissão de dados 

wireless data, os testes de cais e mar devem ser 

realizados - para demonstrar que a transmissão de radio 

frequência não causa falhas em quaisquer equipamentos, 

e que não o sistema não falha como resultado de 

interferência eletromagnética durante as condições 

especificadas de operação. 

 

705. Nota: Quando for observado que a interferência 

eletromagnética causada por equipamentos de 

transmissão de dados wireless causa falhas do 

equipamento requerido para sistemas de categoria II ou 

III, o arranjo e / ou o equipamento devem ser alterados 

para prevenir a ocorrência de falhas. 

 

800. Modificações 

 

801. Testes depois de modificações: modificações 

em relação ao sistema aprovado devem ser notificadas 

antecipadamente e realizadas à satisfação da 

Classificadora. 

 

 

 

T3. TESTES ADICIONAIS PARA A MENÇÃO 

AUT-F-INT 

 

100. Verificações e simulações adicionais 

 

101. Adicionalmente, realizar para sistemas AUT-F-

INT: 

 

a. Verificação do sistema de detecção de incêndio; 

 

b. Verificação da condição adequada de operação da 

detecção de incêndio em economizadores, caldeiras de 

gás de descarga dotadas de tubos aletados, etc.; 

 

c. Verificação da condição operacional adequada dos 

sistemas integrados de computação utilizados para 

monitoramento, controle e segurança da maquinaria em 

particular; 

 

d. Inspeção visual; 

 

e. Operação funcional da estação de controle; 

 

f. Transferência do controle entre estações; 

 

g. Função de inibição de alarmes; 

 

h. Procedimentos de reconhecimento de alarmes; e 

 

i. Simulação de falhas internas e externas do sistema 

integrado, incluindo perda ou variação da fonte de 

alimentação, em conformidade com as falhas 

especificadas no programa de testes aprovado, o qual 

deve conter testes de todas as falhas previstas no FMEA. 

 

 

 

T4. TESTES DE INTEGRAÇÃO: PARA 

MOTORES DIESEL CONTROLADOS 

ELETRONICAMENTE  

 

100. Abordagem 

 

101. Os testes de integração devem verificar se a 

resposta do sistema completo de mecânica, hidráulica e 

eletrônica se encontra como especificado para todos os 

modos operacionais previstos.  O escopo destes testes 

deve ser aceito pela Sociedade para casos selecionados 

com base no FMEA exigidos na Parte II, Titulo 11, 

Seção 5, Subcapítulo E3. 

 

102. Após a conclusão do programa de running-in, 

prescritos pelo fabricante, os motores devem ser 

submetidos aos testes como especificado neste Capítulo. 
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200. Abrangência dos testes 

 

201. Motores de propulsão principal acionando 

hélices fixos. 

 

a. Na velocidade atribuída ao motor no: pelo menos 4 

horas e na velocidade do motor correspondente à 

potência normal de cruzeiro continua: pelo menos 2 

horas. 

 

b. Na velocidade n = 1,032 no: 30 minutos  (onde o 

ajuste do motor permita, ver Parte III, Título 62, Seção 5, 

Subcapitulo H4, Item 203b) 

 

c. Na velocidade mínima em-carga 

 

d. Em manobras de partida e reversão 

 

e. Em sentido inverso da rotação da hélice durante a 

docagem ou em provas de mar a uma velocidade de 

motor mínima de n = 0,7 no: 10 minutos 

 

f. Sistemas de monitoramento, alarme e segurança. 

 

202. Motores de propulsão principais que 

impulsionam hélices de passo controlável ou caixas de 

reversão. Hélices de passo controlável devem ser 

testados com vários campos de hélice. 

 

203. Motores principais unitários que acionem 

geradores para a propulsão.  Os testes a serem realizados 

a uma velocidade nominal e com uma ajustagem 

constante do controlador em condições de: 

 

a. 100% potência (potência nominal de propulsão): pelo 

menos 4 horas e na potência de propulsão normal de 

cruzeiro contínua: pelo menos 2 horas. 

 

b. 110% potência (potência nominal de propulsão): 30 

minutos. 

 

c. No sentido inverso de rotação do hélice a uma 

velocidade mínima de 70% da velocidade nominal do 

hélice: 10 minutos 

 

d. Manobras de partida 

 

e. Sistemas de monitoramento, alarme e segurança 

 

204. NOTA: Os testes têm de ser baseados nas 

potências nominais dos motores elétricos de propulsão. 

 

300. Motores acionadores de auxiliares 

 

301. Motores que accionem geradores ou auxiliares 

importantes devem ser submetidos a um teste 

operacional por pelo menos 4 horas.  Durante o teste é 

exigido que o grupo em causa funcionasse na sua 

potencia nominal por um período prolongado.  É preciso 

demonstrar que o motor é capaz de fornecer 100% de sua 

potência nominal, e no caso de grupos geradores de 

bordo deve ser levado em conta os tempos necessários 

para atuar o sistema de proteção de sobrecarga do 

gerador. 

 

302. A adequação do residual da queima do motor ou 

de outros combustíveis especiais deve ser demonstrada, 

se a instalação de máquinas for arranjada para queimar 

tais combustíveis. 

 

303. Além disso, a abrangência dos ensaios pode ser 

expandida em consideração às condições de 

funcionamento especiais, tais como reboque, arrasto etc. 

 

 

 

T5. TESTES E INSPEÇÕES PARA SISTEMAS 

COM NOTAÇÃO CNC (CENTRALIZED 

NAVIGATION CONTROL) 

 

100. Teste do equipamento após instalação a 

bordo 

 

101. Depois da instalação a bordo, o sistema deve ser 

submetido aso testes julgados necessários para 

demonstrar a operação correta, conforme programa de 

testes aprovado.  Alguns testes deverão ser realizados no 

cais e outros durante as provas de mar. 

 

102. Os testes a bordo e a prova de mar devem ser 

realizados de acordo com um programa de 

procedimentos de teste previamente submetido ao RBNA 

para aprovação, doravante designado como “programa de 

testes”.  Os testes e ensaios devem ser testemunhados por 

um vistoriador do RBNA. 

 

200. Vistorias 

 

201. Vistorias periódicas devem ser realizadas à 

satisfação do RBNA, para determinar se os requisitos  

para os equipamentos e para o sistema requeridos para 

notação de classe estão sendo mantidos. 
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